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0 PLANO DE "AUTORES & LIVROS'
O plano que desde o pri-

meiro momento (1941) tra-
çamos para AUTORES &
LIVROS, foi o de uma am-
pia. história da literatura
brasileira. Na primeira
fase, esse plano ficou exe-
cutado um pouco sem sis-
tematização. Iniciando a
publicação com Fagundes
Varela, realizamos a nossa
histeria literária por gru-
pos de escritores; a siste-
matização era dada, porém,
mercê» do minucioso índice
geral; que fazíamos acom-
panhar cada volume.

Iniciando de novo a pu-
blicação, em junho deste
ano,, deliberamos sistemati-
zar de maneira perfeita a
nossa História da Literatu-
ra. Assim foi que, arros-
tando embora os graves
inconvenientes de apresen-
tar em nossas páginas au-

tores inteiramente desconhe-
cidos à maioria dos leito-
res, refluímos neste volume
nono. às origens de nossa
história, quase podemos di-
2er: traçamos o quadro de
nossa pre-história literária.

Por um lado — o lado do
interesse imediato no espi-
rito do leitor, o qual dese-
jaria, é claro, um contacto
com autores mais sujesti-
vos, méis brilhantes ou
mais amenos — a orienta-
ção que tomamos não era
acaso propícia ao êxito ma-
Jerial da publicação. Contu-
do, esse aspecto ficou com-
pensado pelas outras secções
que damos*em nosso jornal:
a Antologia da Literatura
Brasileira Contemporânea.
que hoje já consta de uma
galeria de mais de oitenta
autores, entre prosadores e
poetas; a Página dos Au-
tores Novos, .em que já fi-
zemos ao país a apresenta-
ção de trinta e cinco es-
treantes; além de outras
secções habituais.

Se, pois, por um lado, o
nosso plano apresentava
aquele inconveniente, por
outro lado— o lado pro-
priamente do estudo, o lado
da construção histórica —
apresentava vantagem in-
contestável. Mercê do rumo
que nos traçamos, já fica-
ram incorporados à histó-
ria da literatura brasileira

cerca de duas dezenas de
autores de que o velho Sil-
vio Romero, o mestre de to-
dos nós que estudamos ês-
ses assuntos, não pôde ter
conhecimento. São aqueles
sacerdotes cheios de amor à
terra brasileira, quase to-
dos cheios de bondade e de
iníindo zelo religioso, que
para cá vieram, e constitui-
Tam o rútilo exército dos
Nóbregas e dos Anchietas.
Esses sacerdotes — eminen-
tes pelo coração e pelo cé-
rebro, que foram todos pro-
sadores, que foram muitos
deles poetas -- tivemos meio
dn incorporá-los, com suas
biografias, os excertos de
suas obras, à nossa histó-
ria literária. Cabe-nos aqui
confessar que em primeiro
lugar devremos esse privilé-
gio à incomparável obra de
exegese histórica e religiosa
de Serafim Leite: à existên-
cin dc sua magnífica Histó-
ria da Companhia de Jesus
no Brasil, às suas Novas
Cartas Jesuíticas, às suas
Páginas de História do Bra-
sil.

; Pertencendo à Compa-
nhia de Jesus, Serafim Lei-
te, espírito austero de his-
toriador e erudito, teve a
vantagem de ver abrirem-
-se para o seu labor os ma-
ravilhosos, riquíssimos ar-
quivos da ordem a que per-
tence. Com tal recurso,
pôde levantar o vasto pa-
norama, no qual se movem
tantos varões ilustres da
cultura portuguesa e brasi-
leira. E' esse seu material,
que Silvio não pôde conhe-
cer, que nós temos hoje em
mão; e mercê dele é que
nos podemos alongar a mais
e mais nas sondagens e nas
verificações às camadas pri-
meiras de nossa história —
ou pre-história — literária.

Foi com a decisão de le-
varmos avante o plano de
uma história literária tra-
cada cm tais moldes, que
tornamos a dar vida, em
junho passado, a AUTORES
& LIVROS. Encerrando no
próximo número (25 do
corrente), o volume nono.
temos a alegria de verificar
que toda a história literária
do país no primeiro século
está incluída nos 15 nume-

ros que formam a nossa co-
leção de 1948. O quadro
dessa primeira fase da his-
tória literária brasileira fi-
cou traçado da seguinte
forma:

Fascículo I — Pero Vaz
de Caminha.

Fascículo II — Pero Lo-
pes de Souza.

Fascículo II — Padre Ma-
noel da Nóbrega.

Fascículo IV — Padre
José de Anchieta.

Fascículo V — Gabriel
Soares de Souza.

Fascículo VI — Bento
Teixeira.

Fascículo VII — Pedro
de Magalhães Gandavo.

Fascículo VIII — Padre
Fernão Cardim.

Fascículo IX — Padre
Quirício Caxa.

Fascículo X — Padre Je-
nónimo Rodrigues.

Fascículo XI — Padre
Leonardo do Vale.

Fascículo XII — Padre
Luiz Figueira.

Fascículo XIII — Padre
Antônio de Araújo.

Como se vê, quase todos
os autores incluídos em
nosso volume nono são sa-
cerdotes; e todos esses sa-
cerdotes se encontram estu-
dados nas fontes a que aci-
ma aludimos.•

O fascículo de hoje ficou
dedicado aos outros jesui-
tas do primeiro século, que
desejaríamos incluir em
nossa história literária
Eles tèm direito de nela fi-
•jurar, tanto quanto um
Quirício Caxa ou um An-
tonio de Araújo. Deles, en-
tretanto, não tivemos tem-
po até agora de tratar.

Compreende o leitor ,que
não nos é dado ficar mais
de um volume em uma fase
tão obscura e tão sem ex-
pressão verdadeiramente li-
terária, como é essa dos
primeiros cronistas religio-
sos. Temos, pois, pressa de
sair dela.

O nosso próximo nume-
ro — je acordo com o quo
ficara estabelecido no nos-
do plano primitivo — será
dado em homenagem a um
autor estrangeiro: nele es-
tildaremos Chateaubriand,
(Coníittuo no página seguinte)

Cartas Jesuíticas .
m - IV

Cartas avulsas

(1550-1568)

NOSSO PRÓXIMO
NÚMERO

De acordo com o que fazia-
mos na primeira fase de Au-
tores e Livros, vamos dedicar
o último numero de nosso nono
volume (25 do correm.;) a um
autor estrangeiro. Na primeira
fase os estrangeiros escolhidos
foram Shakespeare, Anatole
Franoe, Verlalne.

Encerrando este nosso volu-
me, vai ser incluído em nossas
páginas Chateaubriand. E' o
grande rio do Romantismo fran-
cês, o abridor dos caminhos em
que durante um século transi-
taram os poetas e os prosa-
dores de todo o planeta. O
centenário de sua morte trans»
correu em Julho deste ano.
Será em homenagem a êle, por-
tanto, que daremos o nosso ut-
timo fascículo dêste-volume. -

AUTORES E LIVROS
a seus assinantes

Todo aquele que tomar uma assinatura de "Autores e
Livros" se "tornará concurrente, em 31 de Dezembro proxi-
mo. a uma coleção dos oito volumes da primeira fase dessa
p-iblicação (Agosto de 1941 a Março de 1945). Essa«eoleçao
completa custa hoje, quando raramente aparece, seis a dez
mil cruzeiros.

Um fascículo de "Autores e Livros" vendia-se a cin-
quenta centavos, na fase em que essa publicação era o suple-
minto literário de "A Manhã". A coleção completa de^Autores 

e LiW», de Agosto de 1941a Março de 1945, ficou
reDresentada por cento e cinqüenta fascículos, o que, ao
preço da ocasião, daria um total de 75 cruzeiros. Essa co-
leção entretanto, quando hoje rarissimamente aparece,
atinge ao custo de seis a dez mil cruzeiros.

Faca a sua coleção de "Autores e Livros", que estará
guaraaSdo um trabalho destinado, à maior v^orto^ão.

As aiinaturas são feitas a partir do-n.° 1 (8-6-1948).

RIO DE JANEIRO
IMPRENSA NACIONAL

llí-l
CARTAS AVULSAS. Esta edição, que se prende sos primitivos
cronistas jesuítas, de dez dos quais, em nosso mircem de hoje ,
sumariamos as biografias, foi impressa, mas nSo c&eeou a ser
publicada. O fac-simile encontra-se no volume CARTAS AVUL-

SAS, 1550-1568. Edição da Academia, 1SS1. )
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LEOPOLDO PERES
Sexta-feira, 26 de Novembro,

quando, na Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara,
relatava um projeto que lhe ti-
nha sido distribuído, o Depu-
tado Leopoldo Peres, represen-
tante do Amazonas, sofreu um
insulto cerebral. Socorrido ime-
diatamente pelos seus compa-
nheíros, entre os quais havia
alguns médicos, foi conduzido
para um hospital. AH, à noite
daquele mesmo dia, veio a fale-
cer. Era um brilhante espirito,
apaixonado pelos assuntos ama-
zonenses e brasileiros. A obra

que deixa consta príncipalmenr
te de discursos e artigos de im
prensa.

Leopoldo Perez nasceu cir.
Pernambuco, na cidade do Ca-
bo, mas foi levado aos seis anos
para o Amazonas, e ali viveu,
ali formou-se e iez a siia car-
reira. Pertencia â Academia
Amazonense de Letras. Era au-
tor de dois livros:

Política e Espirito do Rc-
gímem — Editora A Noite. Bio,
1940.

Oetnllo Varias—O homem
e o chefe — 1945.
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OS JESUÍTAS, nossos cronistas do primeiro século
VICENTE

RODRIGUES
Nasceu em S. João da Talha,

junto a Sacavem (Portugal) e
entrou na Companhia de Jesus,
como coadjutor, a 16 de No-
vembro de 1545.

Era irmão do Padre Jorge
Rijo, que foi Ministro do Co-
légio de Coimbra, e dai vem ser
chamado às vezes Vicente Rijo.
Veio para o Brasil na l.a expe-
dição (1549) com Tome de Sou-
sa e Nóbrega. E>..bora nâo pos-
suisse grande instrução, pos-
suia um grande espírito de en-
tusiasmo e trabalho, e quinzs
dias depois de chegar ao Bra-
sil já ensinava doutrina aos
meninos e tinha uma "escola
de ler e escrever". E' esse um
fato muito importante, para os
que estudam as origens do
ensino no Brasil, um fato que
dá a Vicente Rodrigues a po-
sição de um precursor. Coube-
lhe, com o Padre Francisco Pi-
res, fundar a ermida da Nossa
Senhora da Ajuda, em Porto
Seguro. Ordenando-se sacerdo-
te, dedicou-se ainda com maior
afinco aos seus trabalhos. Em
1553, ao se fundar S. Paulo,
estava em Piratininga. Em
Abril de 1560 fêz em S. Vicente
os votos de coadjutor espiritual.
Foi governador de várias resi-
dências, no decurso de 20 anos.
Em 1562, estava em S. Paulo,
e ali assistiu ao assalto que so-
freu a cidade. Assistiu também
ao assalto dos Tamoios ao Rio
de Janeiro. Naufragou mais de
uma vez. Era um homem de
saúde precária, sofrendo de
uma otite. Seus padecimentos
eram tamanhos que êle chegou
a pensar em regressar para
Portugal, projeto de aue o dis-
suadiu o Visltador Cristóvão de
Gouveia. Faleecu no Colégio do
Rio de Janeiro, a 9 de Junho
de 1600, tendo vivido 51 anos
no Brasil.

BIBLIOGRAFIA
Carta da Bahia de Todos
os Santos em 17 de Março
ie 1552. "Cartas Avulsas".
Outra carta Idem.
Cópia de uma carta de ...
que está no Brasil na cidade
de S. Salvador, aos 17 de
Setembro ie 1552 — Idem.

FONTES
Certas Avulsas — 1550-1568 ¦

— Edição da Academia.
Leite, Serafim —" Historia

da Companhia de Jesus no
Brasil, 6 volumes, passim
(notadamente vol. l.°, pá-
gina 58).

AFONSO BRAZ
Era jesuita e veio para o

Brasil na 2.» expedição (1550).
Carta de Afonso Bras

mandada do Porto do Espirito
Santo do ano de 1551.

Cartas Avulsas (1550-1568).
Edição da Academia.

O PLANO DE . ..
(Concíasão da pág. anterior)

o grande escritor francês,
cujo centenário de morte
transcorreu este ano. No
volume décimo, a iniciar-se
em janeiro prójeimo, ire-
mos tratar dos escritores
baianos e pernambucanos,
que ficaram marcando os
primeiros momentos de
nossa vida autônoma de
pensamento e de poesia: urii
Gregorio de Matos, um
Vieira, um Salvador, um
Botelho de Oliveira, tantos
outros.

De forma que, corn rela-
ção a esses cronistas vagos
e ignorados do primeiro
século, vamos encerrar a
galeria no faseiculo de hoje.

São vários os autores que
figuram em nossas páginas
deste último faseiculo dedi-
cado ao nosso primeiro mo-
mento jesuítico. E* fácil
compreender a razão pela
qual de cada um deles só
nos foi dado apresentar a
informação bio-bibíiográ-
fica.

ANTONIO PIRES
Nasceu em 1519 em Castelo

Branco, Portugal, e foi discí-
pulo de D. Gonçalo da Silvei-
ra, mártir de Monomotapa.
Entrou para a Companhia de
Jesus em Coimbra, a 6 de Mar-
ço de 1549. Veio para n Brasil
na l.a expedição (1549), com
Tome de Sousa e Nóbrega. Era
1551 achava-se em Pernambu-
co. Sendo homem de muita ha-
bilidads e de muita força, dava-
se aos trabalhos de carpinta-
ria. Em Pernambuco, ajudou,
com as suas mãos, a constru-
ção da casa de Nossa Senhora
da Graça. Mais tarde, na Ba-
hia, ajudou a construção da
Ajuda e a do Colégio. Foi em
Pernambuco, em nome do Bis-
po D. Pedro Fernandes Sar-
dinha, Visltador Apostólico.
Poi vice Provincial em 1570.
Falecsu na Bahia no exercício

FRANCISCO PIRES
Nasceu em Celorico da Beira,

Portugal, e entrou para a Com-
panhla de Jesus em Coimbra,
a 24 de Fevereiro de 1548. Veio
para o Brasil na 2." Expedição
(1550). Dez anos depois era
reitor da Bahia. Em 1565 era
Superior em Ilhéus. Era bom
opsrário, tendo trabalhado na
construção de várias igrejas,
como por exemplo a ds Nossa
Senhora da Ajuda. Era tam-
bém incessante pregador, agra-
dando pouco, em virtude do
muito que se alongava. Faleceu
na Bahia, em Janeiro de 1586.

BIBLIOGRAFIA
Carta para os Irmâtxi de

Portugal — Cartas Avulsas.
Traslado de alguns capí-

tulos de cartas do Padre, que
hão vindo do Espirito Santo —
idem.

Carta do Padre..., do Bra-
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Igreja do antigo Colégio aos Jesuítas, ,,»a capital baiana

desse cargo, a 27 de Março de
1572.

BIBLIOGRAFIA
Corto aos Irmãos da Com-

panhia, a 2 de Agosto de 1551.
(Cartas Avulsas). Esta carta
fora antes publicada na Revis-
ta do Instituto Histórico, vol.
VI.

DIOGO JACOME
Nasceu em Portugal e per-

tenceu à ordem dos Jesuítas,
como irmão (12 de Novembro
de 1548). Veio para o Brasil
na 1." Expedição (1549)' com
Tome de Sousa e Nóbrega. Aqui
teve parte destacada nos tra-
balhos da primeira cateque-
se, na Bahia, em Porto Se-
guro, nos Ilhéus, em S. Vi-
cente e Piratininga. Aprendeu
sozinho a trabalhar no torno,
e ensinou essa arte aos índios.
Ordenou-se sacerdote na Bahia,
em 1562. Faleceu a 10 de abril
de 1565, na aldeia de Nossa
Senhora da Conceição (Espírito
Santo), vítima de uma epide-
mia de varíola que então gras-
sava, e na qual êle se desdo-
broü em serviços aos enfermos.

Bibliografia:
Coría do irmão ... para

os Padres e Irmãos do Colégio
de Coimbra — Cartas Avulsas,
pág. 101.

Fontes:
Cartas Avulsas. 1550-1568.

Edição da Academia.
Leite, Serafim — História

da Companhia de Jesus no
Brasil, passim (notadamente to-
mo I, págs. 237-238).

sil de. novas depois de Geral —
idem.

Carta do Padre ..., com
outra do irmão Antonio Rodri-
gues para o padre Nóbrega —
idem.

Caria do Padre... para o
Padre Couto. — Idem.

FONTES
Caria»? Avulsas — 1550-

1568 — Edição da Academia.
Leite, Serafim — História

da Companhia de Jesus no
Brasil, 6 vols. Passim (notada-
mente vol. l.°, pág. 61),

JOÃO DE AZPICUEL-
TA NAVARRO

Nasceu em Navarra, na Bis-
caia (Espanha) e era sobrinho
do Dr. Martim de Azpicueltâ
Navarro, professor da Universi-
dade de Coimbra. Era paren-
te de Santo Inácio e parente
de São Francisco Xavier, "ver-
dadeiro imitador de suas vir-
tudes." Inflamado de ardente
zelo religioso, fêz-se jesuita (22
de Dezembro de 1545). Veio

para o Brasil com Manuel da
Nótrega, na primeira expedi-
ção (1549). Logo aprendeu com
facilidade pasmosa o tupi, tor-
nando-se grande catequista.
Traduziu para essa língua o
Catecismo, numerosos sermões,
vários trechos do Velho e do
Novo Testamento (150).

Em 1553 recebeu do Gover-
nador Geral Tome de Sousa or-
dem para "ir com uns homens
que, por El Eei, vão a desço-
brir terras pelo sertão." Partiu
o Padre para essa expedição —
que foi a primeira que se reali-

zbu cm terras mineiras — le-
vando doze homens. Era co-
mandante da bandeira Fran-
cisco de Espinhosa. Chegaram
os expedicionários até aos rios
Jequitinhoiiha e João Francis-,
co, e nesses longínquos sertões
ergueram ermidas. O périplo
da viagem, segundo a estima-
tiva de Navarro, foi de 350 lé-
guas.

Em 1555 já estavam eles de
volta à Bahia. Navarro traba-
lhou mais algum tempo em
Porto Seguro, e depois nas Al-
deias da Capitania. Faleceu a
30 de abril de 1557, sendo en-
terrado na velha Igreja do Co-
légio.

BIBLIOGRAFIA
Carítts Avulsas — 1550-

1568. Publicações da Academia
Brasileira de Letras. Traz do
Padre Navarro;

Extrato de uma carta,.,
da Índia do Brasil a 28 de
Março de 1550.

Carta ... da Cidade do
Salvador no ano de 1551;

Carta de Porto Seguro, a
24 de junho ie 1555.

Novas Cartas Jesuiticas
(de Serafim Leite), Brasiliana,
194. Traz de Navarro:

Caria aos Irmãos de Coim-
bra, de Porto Seguro, 19 de
Setembro de 1553.

FONTES
Barbuda, Júlio — História da

Literatura Brasileira, pág. 106.
Leite, Serafim — História

da Companhia de Jesus no Bra-
sil. Passim (notadamente vol.
II, pág. 173).

Páginas ie História io
Brasil (pág. 44).

Novas- Cartas Jesuiticas —
Brasiliana, vol. 194.

Virtudes do Padre Navar-
ro e sua Morte — Apêndice à
Quadrimestre de Janeiro até
abril de 1557. — Cartas Avul-
sas, pág. 164.

LEONARDO NUNES
Nasceu em S. Vicente, Beira,

dó Bispado da Guarda (Portu-
gal). Entrou na Companhia de
Jesus em Coimbra, no dia B de
fevereiro de 1548. Veio para o
Brasil em 1549, na 1.» Expedi-
ção, dirigida por Tome de Sou-
sa e Manuel da Nóbrega. Che-
gado a S. Vicente em fins de
1549 ou começos de 155& leva-
va 10 meninos. Passou para
Piratininga, levando outros me-
ninos, aos quais ajuntou vários
outrps, filhos dos povoaaores
portugueses ou 'dos índios.
Abriu assim o primeiro semi-
nário, onde se aprendia portu-
gues, leitura e escrita, e até la-
tim. Indo para a Europa, em
1554, naufragou a 30 de Junho.
Conforme testemunharam ai-
guns sobreviventes, êle animou
os náufragos com a cruz alça-
da até que se afundou nas
águas.

E' uma figura de rara ener-
gia, de raro poder de ação es-
piritual e morai, no Brasil dos
primeiros tempos. Serafim Lei-
te diz que êle deve ser consi-
derado -,o primeiro Apóstolo Uo
Estado de S; Paulo".

Bibliografia:
Carta ie São Vicente no

ano ie 1550 (Cartas Avulsas).
Carta de Sio Vicente a

20 de junho ie 1551 (idem).
Carta a Nóbrega, de São

Vicente, 29 ie junlw ie 1552
(Novas Cartas Jesuiticas, pá-
gina 135).

Fontes:
Cortas Avulsas —1550-1568

— Edição da Academia.
Leite, Serafim — História

da Companhia de Jesus no Bra-
sil — 6 vols. Passim (notada-
mente vol. I. págs. 252 e segs.l.

Novas Cartas Jesuiticas.

LUIZ DA GRÃ
Nasceu em Lisboa por volta

de 1523, e era filho de Antô-
nio Taveira. Estudou Direito
Civil e fêz o Curso das Artes
em Coimbra. Entrou para a
Companhia de Jesus em 20 dc
Junho de 1543. Foi reitor do
Colégio de Coimbra (1547-1550).
Veio para o Brasil na 3." Ex-
pedição (1553) com I). Duarte
tia Costa e Anchieta. Ficou na

Bahia, como colateral de Nó-
brega, enquanto este se achava
no Sul. Foi depois reitor na
Bahia e em Pernambuco, exer-
cendo nos índios grande ação
de catequista. Em 1559, como
sucessor -de Nóbrega, assumiu o
cargo de Provincial. Foi em
certo tempo acessor do Santo
Ofício. Sua energia era tanta
que, já velho fazia a pé, em
seus serviços de catequese, lon-
gas caminhadas, e nelas se
mostrava de tão bom espirito
que "parecia mancebo de vinte
anos." Era muito humilde, tam-
bém, e chegou a tirar esmolas
de porta em porta. Foi no car-
go de reitor do Colégio de Per-
nambuco que faleceu a 16 de

¦ novembro de 1609, depois de
66 anos de Companhia e 56 cie
vida no Brasil.

BIBLIOGRAFIA
Diálogo da doutrina Cristã

para uso das escolas.
—- Alguns capítulos de uma

carta para o Padre Doutor Tôr-
res — Cartas Avulsas.

—Coría a Santo Inácio, da
Bahia. 27 ie Desemc.ro de 1553.

Noves- Cartas Jesititicasiúe
Serafim Leite).

Carta do Espirito Santo,
24 de Abril de 1555 — idem.

Carta a Santo Inácio, de
Piratininga, 7 de Abril de 1557.
Idem.

FONTES
Cartas Avulsas — 1550-156B

— Edição da Academia.
Leite, Serafim- — História

da Companhia de Jesus no Bra-
sil, passim (notadamente 2.°
volume, pág. 473).

Novas Cartas Jesuiticas.

ANTÔNIO
RODRIGUES

Nasceu em Lisboa e cedo veio
para a América do Sul. como
soldado de Espanha. Assitiu à
fundação de Buenos Aires, &

de Assunção, acompanhou Irala
através do Chaco, e com Bibera
penetrou pelo rio Paraguai até
o interior do Brasil. Em 1553,
em S. Vicente, entrou para a
Companhia de Jesus, ordenan-
do-o o Padre Nóbrega. Foi um
dos fundadores de S. Paulo, e
coube-lhe a tarefa de instituir
as aldeias jesuiticas da Bahia
de Todos os Santos. Serviu
também no Espirito Santo. Era
um exímio cantor e tocador de
flauta. Faleceu no Rio de Ja-
neiro, em 1568.

BIBLIOGRAFIA
Cartas (cinco) eavtaias

da Bahia nos anos de 1559 e
1561. Cartas Avulsas — 1550-
1568. Edição da Academia.

Cópia de uma carta do ir-
mão... para os irmãos de
Coimbra (Novas Cartas Jesuí-
ticos, de Serafim Leite).

PERO CORREIA
Muito pouco se sabe desse

autor. Era Português, e pensa-se que chegou ao Brasil em
1534. Foi aventureiro, tendo vi-
vido em lutas com os índios:
motivo esse que mais tarde o
impediu de ordenar-se, ifci ad-
mitido na Companhia por Leo-
nardo Nunes em l&ou, uizeudo-
se que foi o primeiro que entrou
no Brasil. Deu desde então
exemplos de grande virtude,
pretendendo Nóbrega conseguir
que êle se ordenasse. Er» em
1553 o único pregador em São
Vicente. Pôs em e'stilo da lin-
gua da terra a Suma da Dou-trina Cristã, e por' isso (diz
Serafim Leito deve ser consi-
derado "o primeiro tupinélogo
brasileiro." Evangelizou os Ta-moios, Tupis, TupiniquinseCa-
rijos. Em 1554 (agosto) foi en-
viado por Nóbrega, juntamentecom o irmão João de Sousa,
para uma missão de paz: ia
procurar criar o entendimento
entre os Tupis e os Carijós. Foi
desastrosa a missão, sendo os
dois pacificadores assassinados
pelos Carijós, os quais se viram
instigados a isso pelos i cònse-
lhos de um espanhol, inimigo
dos padres.

BIBLIOGRAFIA
Siima da Éoutrina Cristã.

Tradução para a lingua tupi.
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GALERIA J O R N A LIS TI G A
T/MON E A TÉCNICA DAS REVOLUÇÕES

Poucos escritores brasilei-
ros realizaram tanto como
esse maranhense João Fran-
cisco Lisboa. Não perten-
cia à estirpe de homens que
se restringem a um círculo
vicioso de idéias e conven-
ções; comparando suas ati-
vidades às de Rui Barbosa,
que viria depois, podemos
dizer, desse notável poli-
grafo, que possuía a capa-
cidade pessoal de introdu-
zir-se além dos limites de
seus conhecimentos. Expli-
cando melhor, João Fran-
cisco Lisboa é uma fonte
onde os assuntos políticos,
sociais e literários encon-
tram acesso, quaisquer sc-
jam os homens, quaisquer
sejam as épocas.

Porque o autor do "Jor-
nal de Timon"é um tema
perenemente aberto às aná-
lísfis mais profundas e às
mais elucidativas medita-
ções. Se os adjetivos, no
momento atual, perderam
tanto de seu valor e de seu
próprio significado, confor-
me asinala Carlos Drum-
mond de Andrade no "Poé-

Renato Sérgio Fausto Jobimn
Renato Sérgio Fausto Jobim
ma das Sete Faces"; se a si-
tuação de hoje, estudada
talvez com abundância de
retórica por Roland Cor-
bisier, — é a mais desola-

Cópia de uma carta ...
para o Padre Belchior Nunes
de Coimbra (Cartas avulsas).

Cópia de uma carta ...
(Idem).

FONTES
leite, Serafim — História

da Companhia de Jesus no
Brasil, 6 vois. Passim. notada-
mente vol. 4 (pág. 236).

PERO RODRIGUES
Nasceu em Évora, Portugal,

em 1542 e entrou na Compa-
nhia de Jesus a 15 de Fevereiro
de 1556. Tinha grande conhe-
cimento de Latim, Filosofia,
Teologia, Artes Liberais (em
que era mestre). Foi reitor dos
colégios de Funchal e Bragan-
ça, visitador da Provincia de
Angola. Em 1594 veio como
Provincial para o Brasil. Na
Bahia muito batalhou pelas
missões entre os Maromonlns,
os Amoipiras e os Potiguares,
deixando sôbre elas noticias im-
portontes, algumas das quais
se conservam ainda hoje iné-
dites. Muito se esforçou pelo
incremento do Colégio da Ba-
hia. Ao receber a comunicação
de que o Padre Fernão Cardim
havia sido capturado pelos cor-

sários em sua viagem para a
Europa, determinou fossem em
Lisboa tratado o imediato res-
gate daquele sacerdote, "ainda
que seja preciso vender os cá-
lices dos altares." Mais tarde,
tendo de viajar para o Sul do
pais, escolheu em segredo o
mesmo Fernão Cardim para seu
sucessor, no caso de que lhe
acontecesse naufragar ou ser
capturado pelos corsários. Dei-
xou o cargo de provincial em
1603. Faleceu no Colégio de
Pernambuco em 21 de Dezem-
bro de 1628.

BIBLIOGRAFIA
Anua do Brasil, sendo

provincial, escrita em 1.° de
Jlfefo de 1597 ao Padre Assis-
tente João Alvares. Por Ale-
xandre de Siqueira, 1598, 8.°,

—Vida de Anchieta. Anais
da Biblioteca Nacional do Rio
de Janeiro, XXIX, 199.

FONTES
Leite, Serafim — História

da Companhia de Jesus no Bra-
silL 6 vois., passim (notada-
mente 2.° vol., pág. 496).

Novas Cartas Jesuiticas.
Páginas da História do

Brasil.
Silva, Inocêncio da — Di-

cionario, vol. 6.°.
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EXPLICAÇÃO DESTA "GALERIA

JORNALÍSTICA"
dora e a mais safara de to-
dos os tempos; se os homens
não se conhecem e as dou-
trinas se evadem das con-
clusões lógicas do raciocí-
nio — mesmo assim João
Francisco Lisboa permane-ce inalterável, porque é
uma figura do passado, e
nos serve de exemplo; na
sua configuração tradicional
é mais um místico do que
propriamente um homem.

Não exageramos. O mis-
ticismo em João Francisco
Lisboa, assim como em Joa-
quim Nabuco, em Rui Bar-
bosa e com menos realce
em Tavares Bastos, sempre
existirá para as gerações
posteriores. Misticismo que
se concentra na tortuosida-
de, mesmo, dos princípios
errôneos, dos paradoxo des-
baratados; não adoração
servil, mas admiração e
respeito, sobretudo respei-
to, pela obra realizada e
pelo suor de quem a reali-
zou.

Filho de principal fami-
lia de província, nascido em
Dores do Itapicurú, no pe-
quenino Estado do Mara-
nhão, este fecundo publi-
cista e historiador abriu os
olhos para o mundo em 22
de março de 1812. Aos onze
anos, de fraca compleição,
sujeito desde o berço a re-
petidas enfermidades, re-
pousava nas quietas matas
de uma fazenda, em colo-
quio amroso com as mur-
murações dos regatos e das
árvores. Aos quinze anos
entra para o comércio como
simples caixeiro, mas logo
abandona o emprego; sua
vocação, como a de tantos
escritores, não seria a de
apodrecer na obscuridade;
e arrastado, ainda no co-
meço da adolescência, pelo
pendor das letras, entrega-
se ao estudo de humanida-
des, cursando aulas públi-
cas.

Mas foi aos vinte anos
que Lisboa lançou-se no
jornalismo, publicando su-
cessivamente os jornais "O
Brasileiro", "Farol Mara-
nhense", "OÉco do Nòrtè",
(1832-1834) e redigindo
mais tarde (1838) a "Crô-
nica Maranhense". Nomea-
do secretário do governo de
sua província, cargo que
ocupou durante três anos,
foi eleito anos depois depu-
tado a Assembléia Legisla-
tiva provincial.

Seria, entretanto, 1852 o
ano escolhido para o início
da publicação do famoso"Jornal de Timon", em que
são esboçados com absolu-
ta exatidão dos termos os
regimes eleitorais desde a
Grécia antiga até as nações
contemporâneas, partidos e
eleições no Maranhão. Tais
publicações, reunidas em
dose fascículos após sua
morte, constituem o princi-
pai das "Obras Comple-
tas".

"Timon vai escrever sem
pretenções de qualidade ai-
guma, — pondera o autor
no prólogo — não um livro,
mas um simples jornal; e
ainda menos que isso, um
jornal de província de se-
gunda ordem; e todo o seu
empenho será expor com
singeleza e lisura o que a
Observação e 3 experiência,
ajudadas de alguns poucos
e interrompidos estudos,
lhe têm podido ensinar".

O modesto Timon seria o
mais exigente dos chronis-
tos históricos. Por outro
lado, nutrido pelo interês-
se de alertar os homens
(quase inútil interesse que
muitas vezes, é a causa da
abundância dos mártires.-),
estende-se em considerações
políticas num substancioso

Desde que, em começos
deste ano, o diretor de AU-
TORES & LIVROS assu-
miu a cátedra de professor
de Ética, História e Legis-
lação Jornalística, no Cur-
so de Jornalismo da Facul-
dade Nacional de Filosofia
da Universidade do Brasil,
teve uma preocupação: a
de criar no espírito dos
seus alunos o estímulo para
que viessem a dedicar-se
com entusiasmo e amor ao
estudo dos grandes vultos
do nosso Jornalismo do pas*.
sado.

. Para atingir esse fim, o
professor estabeleceu, com
prévia anuência da direto-
ria da Faculdade, que os dez
melhores trabalhos apresen-
tados como estágio, em ou-
tubro passado, seriam pu-
blicados nas páginas de AU-
TORES E LIVROS, O re-
sultado foi o mais promis-

sor. Náo dez trabalhos dig-
nos de tal prêmio, porém
quinze, porém vinte, teve
em mãos o professor.

Desses, dez vão ser pu-
blicados em nossas páginas
de hoje. Vários outros fi-
carão em nossa gaveta, e
serão apresentados oportu-
namente, de acordo com o
espaço de qu edispusermos.
Pelos trabalhos que inseri-
mos em nossas colunas, ve-
rão os leitores o nível de
aproveitamento que vão
tendo os alunos do Curso
de Jornalismo; e verão
também que é possivel rea-
lizar-se o desejo que sem-
pre expressou o professor
da cadeira de Ética: que do
Curso que se iniciou este
ano venha a surgir afinal
uma coisa que até agora
parecia impossível — a
criação da história, verda-
deira e minuciosa, do jor-
nalismo nacional.

ensaio das fraquezas e qua-
lidades por que passou a
mentalidade humana.

O Brasil, no período que
vai dc 1842 até 1848, é um
campo aberto para as guer-
ras civis. Após a famosa
Revolução dos Farrapos. no
Rio Grande do Sul, os nv_-
vimentos se originam óm
Fernambiro, Minas e São
?aulo, rolu/indo-se a ivn
pies questões de partidos,
sem iienhum ideal política
As ir,alegradas leis de 23 de
novembro, que criaram o
Conselho de Estado e re-
formaram o Código do Pro-
cesso, deram motivos para
Im; insurreições, ain-.l.
mais com a atitude dos li-
berais derrotados, na ten-
tativa de impedir a exe-
cução dessas leis. Sanado o
reboliço interno, enfrenta-
riamos, ainda na época das
Regências, o grande tirano
Rosas, no caso da Cispla-
tina. Entra em evidência o
então conde de Caxias, no-
meado pelo governo impe-
rlal para o comando de
suas forças. Destruído o es-
túrdio expanslonismo ãr-
gentino é Francisco Solano
Lopez quem vai renovar as
pretensões de Rosas, de for-
mar no Prata um grande
império rival do Brasil...

Já nesse tempo eram pu-
blicados os primeiros nú-
meros do "Jornal de Ti-
mon". O capitulo sôbre as
revoluções, intitulado "A
propaganda e a negação do
direito revolucionário", é
uma feliz tentativa de cri-
ticar escrupulosamente o
papel das revoluções nos
países modernos. Timon
não tem o costume de per-
der-se em palavriado far-
falhudo; suas palavras ad-
quirem a concreta firmeza
do que representam. Se
bem que às vezes fuja da
simplicidade, caindo numa
aparência de gongorismo,
Lisboa é transparente; e,
nessa transparência, é tam-
bém categórico: "Negar a
revolução é negar sF um
tempo a razão e a história,
isto é, o direito consagrado
pela sucessão dos tempos e
dos fatos, pela força e na-
tureza das coisas, e pela
marcha irresistível dos in;
terêsses, que afinal triun-
fam dessa imobilidade a
que tão loucamente aspiram
todos os partidos de posse
do poder; desse poder con-
quistado, sem dúvida, em
eras mais remotas pelos
mesmos meios que debalde
se condenam quando chega
a ocasião de perdê-lo".

Parece-nos leviano decla-
rar que a mentalidade hu-
mana evoluiu satisfatória-
mente do século passado
para os dias que correm.

Sem dúvida os tributos ar-
tísticos de uma determinada
época podem isolar-se dos
tributos futuros, sujeitos
aqueles a uma notória es-
tabilização. Mas os proces-
sos contínuos de transfor-
mação não permitem um
rigoroso isolamento. As in-
fluências de escola contri-
buem para a expansão da
obra, e sua conseqüente va-
lorização; poderemos, no
entanto, chamar a esse im-
pulso absolutamente natu-
ral, de evolução? Se um
escritor, no início de sua
carreira, fundamenta seus
trabalhos na obra de um
mestre, como acontece na
maioria dos casos, até
adquirir real autonomia dc
suas capacidades, não há
evolução. O que há é o
aproveitamente bom ou
mau dos poderes pessoais
que o seu criador legou
ocasionalmente ao mundo
que o cerca. Nesse proces*
so de "dissecamento
alheio", reproduzido em
diversos processos (um de-
les o pasticho), não há pro-
pria mente evolução* mas
sim desdobramento. O na-
turalismo francês gerou o
naturalismo brasileiro; logo,
dizer-se, por exemplo, que
a obra de Júlio Ribeiro é
original, parece-nos incon-
gruência. Mas de onde sur-
diu, por seu turno, o natu-
ralismo francês? Das outras
escolas anteriores. Não
houve evolução, porque
cada escola tomaria, mais
tarde, cunho próprio, con-
tradizendo até certo ponto
as outras. Todo esse esfôr-
ço que se observa de gera-
ção para geração nada mais
é do que uma renovação de
idéias e não a sua evolução.
Qualquer advento pretende
ser totalmente novo, revo-
lucionário; assim também
as escolas literárias, assim
também a própria politica.
Nem a ciência escapa des-
sa pretensão, que é uma
tentativa dé renovação dos
princípios anteriores. O que
existe, e em grande quanti-
dade, é o fermento das re-
voluções, às quais o homem
se atira de corpo e alma na
ansiedade de sobrelevar
seus ideais. A revolução,
tanto no terreno artístico,
científico, político, etc, é
uma realidade evidente;
mas a evolução desses ele-
mentos revolucionários não
transparece muito quando
a obra se modifica. Por-
que a evolução é relativa, e
a revolução absoluta.

Desse modo, a longa his-
tória das civilizações anti-
gas e modernas nada mais
é do que a continuidade de
um não menos longo enrê-
do, em que os personagens
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procuram alcançar a satis-
facão de suas aspirações;
nessa malfadada procura, a
evolução dos processos em-
pregados é mínima, já que
as forças instintivas, contra
;,s quais é inútil lutar, im-
pedem-nos de sublimar sua
finalidade. O homem crite-
rioso e honrado lança-se
num empreendimento de
v-ida ou de morte, e perde
sua honradez e seu critério.
Haverá, na história das ci-
vilizações antigas e moder-
nas, uma autêntica e pro-
:iutiva evolução? Evolução
ie que? Objetar-se-á: —
evolução de idéias., Mas as
idéias naturalmente sofrem
jm desenvolvimento normal
como todos os seres e coi-
sas da terra, e não será pre-
ciso ler Darwin ou Marx
para aceitar este princi-
pio... O que nos parece
3xagêro é dizer que o ho-
mem passou por profundas
transformações na sua in-
teligência; mesmo as revo-
luçoes vitoriosas, em qual-
3uer campo, evidenciam
um primitivismo grosseiro.

O msemo acontece na
História; veja-se, em se tra--ando do Brasil, o que João
Francisco Lisboa escreveu,
rum rasgo do que alguns
:hamariam de lealdade an--i-patriótica: "O nosso pri-
:neiro imperador D. Pedro,
iubindo ao Ipiranga, em 7'de setembro, e sublevando-
se a um tempo contra a
autoridade do rei e do pai.
mostrou-se e efetivamente
foi grande e acerbo revo-
lucionário, não menos na
fôrma que no fundo, pois
na divisa da separação pro-
clamada, ao grito de — In-
dependência — acrescentou
a alternativa sanguinolenta
.ia — "Morte".

Timon traçara o seu obje-
tivo um pouco vago: —
analisar as revoluções do
.Ttundo, mas nunca a sua
evolução...

Por certo tinha razão
Antônio Henriques Leal,
prefaciando as ''Obras Gom-
pletas", quando dizia que
}s talentos comuns, enquan-
to consomem horas dé la-
>or em perceber uma ver-
iade, "descobrem-na as fe-
lizes inteligências entregues
quase à inspiração''. O cri-
tèrio revolucionário que
João Lisboa adotou para si
próprio, para o ajuste de
suas capacidades, haver-
ihe-ia de roubar as mirífi-
ras ilusões da vida, que a
fertilidade dos sonhos im-
aregnara de sentimentalis-
mo. A revolução realizada
por- seu espirito batalhador
seria a causa primacial de
sua soberania; Lisboa, an-
tes de criticar ás revoluções
io mundo, introduziu nas
suas atitudes a transforma-
;ao que se opera nos- ho-
inens de responsabilidade.

Mas que patrimônio pos-
su iremos nós, os moços de
hoje, em relação aos moços
ie ontem? Em que seremos
rapazes de substituir, do
ultrapassar, de vencer? A
glória é fortuita e muitas
vezes passageira, já canta-
va o poeta:
"ô glória de mandar, ó vã

[cobiça
Desta vaidade a que cha-

[mamos fama!'1
(Lusíadas, XCV, canto IV)

Estúpidos aqueles que, no
arrebatamento das primei-
ras demonstrações da inte-
ligência, rompem audacio-
samente o alvéolo da mo-
iéstia e estrugem na le-
viandade condenável. Para
estes moços o mundo é tão
pequeno que lhes cabe in-
teiro na cabeça; e não te-
mem o julgamento dos
mais velhos. O "Conselho
aos «Mocos", de Rui, se
transforma em simples ins-
trumento de retórica; dei-

xai Carlos Wagner mofar
na sua filosofia do "Valor".
Esquecemos um Castilho,
um Cândido de Figueiredo,
um Gonçalves Vianna, um
Antoine Alballat — sorri-
mos pejorativamente dos
mestres da lingua. Nãote-
mos paciência e interesse
para ler um bom livro de
cabo a rabo; folheámo-lo,
apenas. E, depois, é julgar,
sem nenhuma responsabili-
dade e sem nenhuma auto-
ridade. como os redatores
de Fradique Mendes, "sobre
coisas da terra e do céu"...
Em 20 de julho de 1897, na
sessão inaugural da Aca-
demia Brasileira de Letras,
um velho politico do Impe-
rio e grande orador parla-
mentar evocaria com a se-
renidade dos patriarcas de-
siludidos: "Os que envelhe-
cem não compreendem mais
o valor das ilusões que per-
deram; os jovens não dão
valor à experiência que
ainda não têm".

Pertencente ao pequeno
círculo dos homens que não
se fundem na vulgaridade,
isento de influências perni-
ciosas, João Francisco Lis-
bôa realizaria uma obra
monumental que se chamou"Vida do Padre Antônio
Vieira". Mesmo neste am-
biente histórico e até certo
ponto hieratico, sua visão
se dirige para as revolu-
ções. Há revolução em tô-
das as coisas, no que per-
tence à natureza e no que
pertence ao homem. Mas a
causa da revolução entre os
homens, da revolução so-
bretudo politica, não en-
contra perfeito entendimen-
to nos grupos sociais. Para
Timon "não é o acidente
dos meios brandos ou vio-
lentos que pode justificar
as revoluções; que a fôrça
e legitimidade 

"delas está na
sua justiça".

No entanto era preciso
decidir-se em meio aos
meandros da situação do
seu tempo. A abdicação do
primeiro Imperador, em
1831, marcara no espirito
do jovem Lisboa' o vinculo
indisfarçável das grandes
reformas. O conflito entre
moderados e exaltados re-
percutia mesmo no longín-
quo Maranhão, onde os lu?
sitanos não gosavam de boa
estima. Tinha Lisboa, nesse
tempo, 20 anos, e estreou
na vida pública de sua pro-
vincia aproveitando aquela
crise de caotisma. Até os
quarenta e três anos de ida-
de viveu em sua terra, e só
mais tarde veio conhecer a
capital da República. En.

1853 os homens e as. idéias
não lhe parecem dignos de
confiança: "Ora, Timon,
pouco confiado senão tími-
do e pusilânime por tempe-
ramento, algum tanto expe-
riente em nossas coisas, e
escarmentado em tantos
exemplos alheios, não se
sente de nenhum modo in-
clinado a associar-se aos
nossos partidos, conhecendo
que de todo lhe falecem as
forças e aptidões indispen-
sáveis para corrigi-los e
guiá-los bem". E, mais
adiante, esta impiedosa de-
claração: "No meio destas
pequenas facções não vejo
a pátria".

Está diante de um grave
dilema: — a realeza ou a
democracia. Despontavam,
no pais, os albores de uma
nova etapa, a exemplo da
Inglaterra, do Chile, da Ar-
gentina, e de outras nações
emancipadas. O venerando
Timon hesita; sua formação
conservadora, porém, esca-
pa na torrente das palavras
incisivas: "Evitemos não
menos esses apóstolos e re-
formadores que por levlan-
dade, amor próprio, orgu-
lho, fanatismo ou perver-
sidade, erigindo a revolu-
ção em doutrina e sistema

permanente, nos impelem
para o abismo, e como a
filha de Dar.au, imaginam
remoçar e re0enerar as na-
ções, dilaeerando-as sem
piedade, e cosinhando os
membros mutilados na sua
grande caldeira revolucio-
nária". O tym solene, de
oratória, denuncia seu es-
tado emocionai: "Sem dú-
vida, a democracia, que é
a intervenção de todos no
governo de todos, e a igual-
dade que dai resulta entre
os homens, tem tido um de-
senvolvimento patente, es-
trondoso, univeilsal, dura-
douro, e apresenta todos os
caracteres de providen -
ciai  (seguem-se vá-
rios exemplos). Cada dia
o esto popular cresce e
monta, e ameaça atingir as
posições mais elevadas e
sublimes. Mas a realeza
subsiste apesar disso, e nos
recentes e terríveis embates
a que se viu exposta, triun-
fou por toda a parte dos
seus formidáveis adversa-
rios".

Grande visão pública
possuía mestre Timon.
Para êle, se a democracia
viesse a tornar-se realida-
de no Brasil, a perdição se-
ria maior c irremediável.
Seu pessimismo, alimentado
por pacientes observações
do passado e do presente,
tornou-o capaz de se trans-
formar num autêntico este-
reoscópio dos homens e das
doutrinas. Temia, de agora
em diante, as imprecações
dos irresponsáveis: "E' pela
palavra e pelas discussões,
na imprensa e na tribuna,
que o abuso sobretudo se
revela. Não que a palavra
tenha feito entre nós essas
devastações que a assinala-
ram em outros grandes tea-
tros revolucionários, onde
os homens, tendo-se reci-
procamente espoliado, e ha-
vendo vertido o sangue uns
dos outros, tinham a ex-
probar-se muitaa verdades
duras e cruéis. Aqui, trans-
formada em garrulice e de-
clamação, desacreditada e
inútil, tem simplesmente
gerado o tédio e a indife-
rença".

Comentamos nós: se Lis-
bôa vivesse nos tempos
atuais, não necessitaria de
corrigir esse ponto de vis-
ta...

Mas, diante, de toda essa
magnífica enxurrada de
conclusões pungilivas c
acertadas, quando os pro-
cessos políticos já eram le-
vados a efeito por simples
mimetismo e sem nenhuma
aspiração transcendente/ o
incansável Timon pregavaa justiça, a prudência, a to-
lerância e a moderação —"sem estas grandes, virtudes,
nada se pode fundar de útil,
estável e glorioso que seja".
Urgia um equilíbrio mais
acentuado das suas convic-
ções, e êle declara que "cen-
surou a impolítica e absur-
da negação de todo direito
revolucionário; condenou
também, o abuso contrario;
resta-lhe agora condenar o
abuso não menos funesto e
criminoso das repressões
implacáveis e cruéis". E,
para que não paire dúvida
quanto à sua finalidade,
obtempera: "Não escrevo
um tratado, aventuro ape-
nas rápidas reflexões que
possam pôr de sobreaviso
governantes e governados",

Há um pequeno trecho,
nas considerações gerais
sobre o direito revolucio-
nário que antecedem os"Apontamentos para a His-
tória do Maranhão", im-
prescindível à compreensão
de suas idéias: "A conclu-
são que tiro de tudo isto é
que o mais tolerável e pre-férivel, senão*o melhor, é
o que existe, quando mais
não fosse, porque nos pou-

Justiniano José da Rocha
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de Araujo Lima

Em conseqüência das guerras
napoleonicas, o periodo de 1(12
a 1M0 é de alternativas politi-
cas, sociais e econômicas paia
todo o mundo. A situação das
América» se modificou profun-
damente no regime político e o
Brasil não fêz excessfto.

Com o bloqueio continental, a
familia real portuguesa velo
para o Brasil, resultando acon-
tecimentos que muito influíram
na nossa história: — » regresso
de D. João VI em 1821, para
Portugal, sendo substituído pelo
filho D. Pedro I; um período
de reação contra a corte por-
tuguesa até o dia do "Fico",
a 9 de Janeiro de 1822. E, em
Setembro do mesmo ano é pro-
clamada a independência. Com
a abdicação de D. Pedro I, em
1831, seguem-se dois períodos
regenciais, e logo após, o go-
vèrno de D. Pedro II, com o
ministério da "maioridade".
Nessa, fase de reveses políticos,
aparecem brasileiros ilustres
que se batem por um Brasil
melhor, com a "poderosa ala-
vanca de suas penas": Ledo,
Januário da Cunha Barbosa,
Evaristo da Veiga, João Fran-
cisco Lisboa, Torres Somem,
Nabuco de Araújo e outros.

Justiniano José da Rocha é
a figura mais simpática desta
segunda metade do século XIX;
pelo temperamento "alegre, foi-

pa os incômodos, trabalhos,
perigos e sofrimentos atro-
zes que costumam acompa-
nhar as mudanças".

Timon temia essas "mu-
danças!'; afeiçoara-se de-
masiadamente à fisionomia
da realeza. Já muito havia
escrito sobre as revoluções,
mas não. as desejava para o
Brasil. Teria razão? Absur-
do seria se nos fôssemos
preocupar com águas pas-sadas, em tão curto espaço;
um ensaio meticuloso de-
monstraria a verdadeira si-
tuação daquela época. Os
motivos desta sua recusa
pelo ideal revolucionário,
explicou-os Timon na sua
exegese, por largos anos, e
foi o que tentamos resumi-
damente esclarecer. Para o
redator da "Crônica Mara-
nhense", "les hommes quinous conduisent aux révo-
lutions ne savent pas ou ils
vont." (Lamennais). Após
uma série de atividades no
jornalismo e na política,
segue para a capital portu-
guesa, onde morre em 26
de abril de 1863. Hoje re-
pousa na capela-mor do
Convento do Carmo, em
sua terra-natal.

Tudo o que restou desse
mestre, o tempo não apaga-
rá nunca; deixem-se passaros anos, os lustros e até os
séculos; deixem que os ho-
mens percam a réstea de
discernimento que ainda
possuem por tradição. A
própria vida, na sua inexo-
rável majestade, cria e des-
trói a matéria, nos seus ca-
prichos que a ninguém é
dado coibir. A despeito da
transitoriedade da vida e
das idéias, homens como
João Francisco Lisboa estão
sempre falando às gerações
que os sucedem.

Atliiamyr Ribeiro do Vale de Araujo Um»

gazão e conversador exímio".
Escrevia com extraordinária fa-
cilidade, sem que a conversa
ou visitas de amigos o per-
turbasse. Cercado de pássaros
e de crianças em perpétua ai-
gazarra que incomodaria aqual-
quer outro, o jornalista carioca
discute os problemas mais sé-
rios do país, escreve artigos ad-
mhávets, inclusive inúmeras
obras que legou ã posteridade.

Nasceu na soberba cidade do
Rio de Janeiro a 8 de Novem-
bro de 1812. Iniciou seus estu-
dos literários no colégio de Hen-
rique IV em França, onde re-
velou talento, obtendo os pri-
meiros prêmios. Dé regreseo à,
pátria, freqüentou, o cuia» de
ciências jurídicas e sociais na
Academia de São Paulo, onde
bacharelou-se em 1883. Conta-
va.apenas vinte e seis anos de
idade em 1838, quando Ingres-
sou no magistério, ocupando a
cadeira de história e geografia
no Imperial Colégio Pedro II.
Exonerando-se, f o i nomeado
lente de direito militar em
1841, da Escola Militar d» Rio
de Janeiro; ali ficou até 1845,
quando da extinção daquela ca-
deira. Voltou a lecionar fran-
cés e latim naquele mesmo es-
tabeiecimento, em 1850, e, nesta
mesma ocasião exercia a pro-
fissão de advogado com poucos
resultados, talvez pela tendên-
cia política que p dominava.

Além dos vários cargos exer-
cidos no magistério, têmo-lo
como sócio dos mais antigos do
Instituto Histórico Geográfico
Brasileiro e membro do con-
selho diretor de instrução- pri-
mária e secundária do muni-
cipio da corte.

Homem de talento e invulgar
atividade, representou como
deputado a província de Minas
Gerais em três legislaturas, com
pouco sucesso, por lhe faltarem
qualidades de bom orador.

No entanto, a partir de 1836,
funda na imprensa- os peviódi-
cos Atlante e Cronista, pas-
sando a figurar como estrela
de primeira grandeza entre seus
companheiros de jornal.

Conforme opinião de valores
críticos é comparado a j-prna-
listas, de destaque durante a
independência e de modo mui-
to especial a Evaristo da. Veiga
(1831), pelo fulgor de sua pe-
na, excedendo-o mesma "em
ilustração, em máxima habili-
dade de escritor "estrategista",
nos combates da imprensa".
Comparando-o a Torres Ho-
mem, seu contemporâneo, Sil-
vio Romero pondera: "Justi-
niano tinha menos que Torres
Homem o talento oratório e
certa pose em que seu rival era
mestre exímio. Excedia, porém,
ao futuro barão de Inhomerlm
na dutilidade de talento, na
espontaneidade da exposição e
do estilo, na capacidade de in-
terpretar os sinais do tempo,
a corrente das idéias, a evolu-
ção das coisas políticas.

Como jornalista, era-lhe mui-
to superior e, cumpre acrescen-
tar que não encontrou ainda
quem o excedesse".

Na. política foi inteiramente
conservador, fazendo aterrada
oposição a Feijó no combativo
jornal "O Cronista", que du-
rou de 1836 a 1839.

O ano de 1840 é remarcável
pela atuação política de dois
grandes partidos: o liberal e o
conservador. Nesta fase de agi-
tação em que se encontrava o.
país, é que Justiniano Rocha
funda o famoso periódico "O
Brasil", e através deste, com-
bate com tenacidade e brilhan-
tismo a causa da maioridade de
D. Pedro II e com energia ata-
ca o ministério da "maioridade"
de 25 de Julho. Concorre para
a queda da corrente liberal e
para a vitória do seu partido,
que volta ao poder a 27 de
março do ano seguinte.

Firme nos seus ideais, o lider
do partido conservador conti-
nua escrevendo no mesmo jor-nal os artigos políticos "Prós
e Con trás" em contraposição
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GAL E RIA J O R N A LI S TI € A
MACHADO DE ASSIS

Maria Cecília Ribas Carneiro
8ol»e a verdadeira origem diste grande escritor e jornalistamuito se tem escrito; no entanto, persiste a duvida se foi mesmona chácara de um Conego Felipe, onde seus pais oram agregadossituada no morro do Livramento. Hé quem afirme ter sido numsobrdao a rua Sáo Luiz Gonzaga, em 54. Cristóvão, o certo éque, a 21 de Junho de 1839, veio ao mundo aquele menino pardoque seria mais tarde uma das glórias do Jornalismo brasileiroJoaquim Mar a era filho de pais muito pobres. Franciscoi José"SeAssis, seu pai, era pintor de casas, e Maria Leopoldlna Machadode Assis, sua mãe, era lavadeira. Ambos mulatos, gente humildemas honesta e organizada. "".....uc
Sua infância decorreu como a de qualquer outro menino nasmesmas condições, a se aventurar pelas embarcações que atraca-vara na Praia de Sáo Cristóvão. De saúde precária, era Machadode Assis, um menino franzino e feio, porém precoce e observadorEm seus romances, notadamente "Memórias póstumas de BrazCubas" e "Quincas Borba", retratou com fidelidade esses am-Mentes que o cercaram na infância. A gagueira desde o iniciose manifestou nele, fazendo com que se afastasse dos com-

panheiros que se divertiam a sua custa. Dai talvez tivesse resul-tado o seu temperamento desconfiado, retraído, introvertido Joa-
quim Maria encontrava refúgio contra as «acoadas dos compa-nheiros nos braços de sua mãe e na irmãzinha que brincava com
cie tão carinhosamente. Bem cedo, entretanto, as perdeu. Isto
agravou mais atada o temperamento triste de Machado. Pouco
tempo depois seu pai tornou a casar-se e deu ao filho uma boa
madrasta, que foi muito carinhosa com aquele menino tão fraco.

Embora em meio pobre, Machado de Assis não vivia entre
gente bronca. Foi de sua madrasta Maria Incz, que recebeu as
sua;: primeiras lições. Mais tarde foi posto numa escola pública.Desde logo manifestou um grande amor pelo estudo, entusiasmo
esse que conservou até o fim da vida. Com a morte de seu pai.
Joaquim Maria teve.de ajudar sua madrasta no sust3nto. Entre-
tanto, seu amor pelos livros persistia. Aproveitava todos os mo-
mentes de folga para estudar, e procurava ler tudo o que lhe
caísse as mãos. Do convívio com.um torneiro francês de uma
padaria da rua São Luiz Gonzaga, resultou o aprendizado da
lingua francesa.

O ponto de apoio para o início de sua carreira literária, Ma-
chadü de Assis encontrou no coração generoso de Francisco de
Paula Brito, o dono da Livraria do mesmo nome. Esta atividade
literária, assim iniciada no ano de 1855, durou ininterruptamente
53 anos!

Da mesma maneira que Machado de Assis, outros jovens
promissores foram se chegando ao bondoso livreiro, como por
exemplo Casimiro de Abreu,

A 21 de Junho de 1855, safa publicada a primeira poesia da-
quele mula Unho franzino: "Um anjo", possivelmente inspirada
nos encantos da prima-dona italiana Casaloni. Em 1856 entrou
para a Imprensa Nacional como aprendiz de tipógrafo. Ai ficou
dois anos, tornando-se grande amigo do diretor, o romancista
Manoel Antônio de Almeida, Por esta época reiniciou seus estu-
dos graças à bondade do Padre Mestre Silveira Sarmento. Em
1858 saindo da Imprensa Nacional passa a ser revisor de provas
na casa de Paula Brito. No ano seguinte inicia o mesmo trabalho
no "Correio Mercantil", graças à influência de Francisco Otaviano.

A primeira colaboração em prosa que fêz, foi uma tradução
de "Literatura durante a restauração" de Lamartine e data de
18Í7. Em 1858 inicia-se na crítica, aos 19 anos, reclamando con-

ALCINDO GUANABARA
Hugolino Guanabara Figueira de Mendonça

"a Conciliação dos Partidos"
publicada no "Correio Mercan-
til", por Sales Torres Homem,
que por -mera coincidência",
por -esta época era ainda um
liberal.

Pola facilidade e clareza com
que escrevia, superava o seu
rival político, o futuro barão
de Inhomerim, cujos artigos
eram longos demais, e -- para
que não dizer, — incompreen-
eiveis, obrigando o leitor a duas
ou mais leituras.

Apesar da árdua tarefa de
chefe de um partido político,
passa a colaborar no -Jornal
do Comércio", prestando ines-
tknáveis serviços àquele órgão
de imprensa.

Em 1850, por motivos finan-
ceiros desaparece o correio "O
Brasil", voltando fi suas ativi-
dades com o nome de " O Velho
Brasil". Durou apenas um ano.
(1853-1854í pois com a politica
de "Conciliação" do Marquês
de Paraná, estava praticamente
exterminado o partido pelo qual
tanto se batia Justiniano Ro-
cha. Náo desanima o grande
jornalista, e, em 1854. publica
o "Constitucional", folha de
combate ao seu adversário po-
lítico. Como o "Velho Brasil",
durou apenas um ano: em 1855
desaparecia para sempre.

Em Fevereiro de 1860 saía o
"Regenerador", encimado com
as palavras: "Fé em Deus, fé
nas instituições, fõ no futuro
do Brasil". Suas páginas as-
sinaJam idéias políticas bem di-
ferentes das de outrora: d ve-
mos então Justiniano José da
Rocha defendendo com ardor
as idéias católicas.

A 28 de Setembro, de 1860,
saiu o último número desta ga-
zeta.

Multo pobre, individado e

cheio de compromissos, desiste
de fundar mais jornais. Prós-
segue nas suas atividades, tra-
balhando no "Jornal do Co-
mércio" até o ano de 1862,
quando foi vítima de um ata-
que cardíaco. Veio a falecer no
dia 10 de Julho deste mesmo
ano, deixando a íamília em-ex-
trema pobreza.

Além da fundação dos diver-
sos órgãos de imprensa e ro-
mances publicados no "Jornal
do Comércio", deixou-nos vá-
rios livros, inclusive belas tra-
duções de escritores estrangèi-
ros.

Eis algumas de suas oõras:
Considerações sobre a justi-

ça criminal no Brasil e espe-
cialmente sòtre o júri, onde se
mostram os defeitos radicais
dessa tão gabada instituição:
1835.

Compêndio de Geografia Ele-
mentar, oferecido ao governo
de S.M.I. é por êle aceito pa-
ra uso dos alunos do imperial
Colégio Pedro II: 1838.

Os assassinos misteriosos ou
a paixão dos diamantes, novela
histórica: 1839.

A Rosa Amarela, novela de
Charles Bernard, traduzida:
1839.

As Armas e as Letras, novela
de Alexandre de Lavergue, tra-
duzida: 1840.

A Pele do Ledo, novela de
Charles Bernard, traduzida:
1842.

O Conde de Monte Cristo,
por Alexandre Dumas, tradu-
ção: 1845.

Piquillo Alliaga ou os mouros
no reinado de Filipe III, por
Eugênio Scribe, tradução: 1847

Segundo Pinheiro Chagas tô-
das estas traduções saíram no
"Jornal do Comércio", com ex-
cessão daquela última.

A figura mais espressiva do
jornalismo brasileiro foi, ln-
contestavelmente, a de Alcindo
Guanabara. Está imortalizado
na história da nossa imprensa.

Alcindo Guanabara era, antes
de tudo, jornalista. E a sua
vida inteira de grandes ideais
patrióticos,, batalhas memora-
veis pelas justas causas nacio-
nais, foi entregue ao seu jor-
nal. Era um espírito avançado,
humanista, vanguardeiro de tô-
da as conquistas da liberdade.

Natural de Guapi-Mirim, pe-
queno distrito do Município de
«fcgé, no Estado do Rio de Ja-
neiro, veio ao mundo no dia
19 de Julho de 1865. Filho de
pais pobres, o futuro jornalista
passou a infância na humil-
dade do lar até atingir os 12
anos. Levado por mãos cari-
dosas, conseguiu emprego de
bedel no Colégio Paixão, de
Petrópolis. Ai, durante as au-
Ias dos alunos sob sua guarda,
prestava atenção às explica-
ções dos mestres e, sem que
ninguém o percebesse, tomava

nota de tudo. Sua inteligência
privilegiada surpreendeu os edu-
cadores daquela casa de ensino,
quando, em certo dia, pediu
para fazer exames. Suas notas
excederam a expectativa e, gra—
ças a isso, conseguiu terminar
o seu curso primário, passando,
finalmente, de bedel a profes-
sor de matemática daquele edu-
candário.

Em 1884, após abandonar a
Faculdade de Medicina, onde
alcançara o terceiro ano, in-
gressou na "Fanfarra", de cuja
redação sahi por não concor'-
dar com a orientação política.
Sem trabalho, aceitou lugar de
inspetor de um asilo de crian--
ças abandonadas. Sua tempera
da jornalista, porém, indicava-"
lhe outro caminho, e não tar-
dou a ingressar na Gosefa da
Tarde. Os artigos que escre-
veu tornaram-no logo, conheci-
do. Em 1887, foi convidado pa-
ra colaborar em Novidades, on-
de se celebrizou pelo combate
sem tréguas que desencadeou

, contra a abolição da escrava-

tra a poesia indígena. Por esta época começou Mbchado a cola-
boiar, além de na -Marmota", também no "Paraíba", jornal
publicado em Petrópolis. Em 59 fundou, com Eleutério de Sousa, o"Espelho", revista que teve poUCa duração.

O Gabinete Português de Leitura era a fonte de que se servia
para satisfazer à sua curiosidade literária.

Cedo afeiçoou-se a Quintino Bocaiúva. Este era do mesmo
feitio que Machado: discreto, comedido, porém mais brilhante e
menos tímido. Quintino convidou-o a participar com Henrique
César Muzzio, amigo de ambos, do "Diário do Rio de Janeiro",
órgão liberal e de oposição ao governo. Machado foi encarregado
do noticiário e dos debates no Senado, o que lhe valeu o con-
vívio com Bernardo Guimarães, redator do "Jornal do Comércio".
O "Diário do Rio" foi de grande importância na vida de Ma-
chado: tirou-o do amadorismo, e a colaboração freqüente fêz
com que amadurecesse rapidamente o espírito desse jovem de
21 anos. Nesses primeiros tempos foi um excelente jornalista,
não se limitando a ser um cronista. Até os 26 anos foi Machado
um jornalista corajoso e audaz, criticando sem acanhamento as
atitudes dos políticos da época. Em 1884, entretanto,-quando co-
meça a trabalhar na ''Gazeta de Notícias", a convite de Ferreira
de Araújo, já não tem mais esse ardor combativo. Talvez pos-
samos atribuir essa mudança ao fato de então Machado ser um
funcionário disciplinado da Secretaria da Agricultura.

Quanto ao aspecto religioso, Machado de Assis apesar de ter
sido criado em ambiente religioso e de ter chegado mesmo a ser

. coroinha, foi aos poucos perdendo este misticismo. Quando atingiu
à descrença total — em Deus e nos homens — é que produziu suas
obras imortais. Acusado de materialista, procurou defender-se di-
zendo acreditar nas forças morais.

Em 1863, depois de já ter publicado algumas obras de pouco
valor, edita o "Teatro" e em seguida, 1864, sai o si a primeiro
volume de poesias — "Crisálidas".

"A psicologia de Machado só pode ser feita levando-se em
conta a sua arte. Também ela, como a epilepsia, há de ter abran-
dado a sua introversão, e contribuindo para que, no trato diário,
fosse tão manso, tão suave esse nevropata".

Ém 1868, por decreto imperial, tornou-se Cavaleiro da Ordem
da Rosa.

Foi esse o período em que Machado de Assis se entregou à
boêmia alegre da rapaziada de então. Amava a música e éra
entusiasta do jogo de xadrez, encontrando em Artur Napoleão um
bom companheiro. Machado de Assis, apesar dessa vida alegre de
então, tinha horror á vulgaridade, detestando o Carnaval.

A 12 de Novembro de 1869 casou-se com D. Carolina Novais
-* "A Carolina", imortalizada em tão belo soneto de Machado.
Então já era ajudante de Diretor de publicação do Diário Oficial,
por nomeação ds Zacarias de Góis, cargo que conservou até 1874,
além de ser colaborador em vários jornais.

Após o casamento, os seus padecimentos aos poucos se agra-
varam, fazendo com que fosse se afastando da vida tre-
pidante, agitada, procurando satisfazer-se com o que tinha. Em
1878, por motivo de doença, Machado de Assis deixa todas as suas
colaborações de imprensa. Obrigado a pedir licença na Secre-
taria, parte com D. Carolina para Nova Friburgo. E' então, aos
40 anos, que psla primeira vez tem férias e entra em contacto
com a natureza. Isto bem se nota em seus livros, a falta da
natureza.

Em 1886 o Imperador o faz Vogai do Conservatório Dramático;
em 1888 a Princesa Isatel o faz Oficial da Ordem da Rosa. Em
1895 surge numa terceira fase a "Revista Brasileira". Aí começa-
ram a se fazer reuniões literárias, onde um grupo homogêneo de
intelectuais discutia os assuntos do momento. Foi aí que nasceu
a idéia da Academia de Letras, idéia que partiu dè Lúcio de Men-
donça, em fins de 1896. A 15 de Novembro deste ano, começaram
a fazer as reuniões preparatórias, e Machado foi aclamado Presi-
dente. A 20 de Junho de 1897, no Pedagogium, realizou-se a sessão
inaugural. Neste mesmo ano foi promovido no Ministério da
Viação c Obras Públicas, e em 1902, sendo Ministro da Viação
Lauro Miiller, passou a ocupar o cargo de Diretor Geral de Conta-
bilidade do Ministério da Viação, cargo que exerceu até morrer.

A 20 de Outubro de 1904, faleceu a sua companheira inse-
parável, a dedicada Carolina. Nesta hora de sofrimento, Machado

teve o consolo de uma grande amizade: Mário de Alencar. Em
1906 inicia seus estudos de grego, demonstrando a sua inesgotável
capacidade intelectual. Quando surgiu o "Memorial de Aires", nos
últimos dias. de Julho de 1908, já Machado adoecera havia dois
meses. As 3,45 da madrugada de 29 de Setembro de 1908, na velha
casa das Laranjeiras, faleceu Machado de Assis, o maior escritor
brasileiro, fundador da Academia BrasUeira de Letras e jornalista
dos que mais honraram a nossa imprensa.

tura. Não porque visse coisa
louvável na escravidão. Seu pon-
to de vista seria a improprie-
dade no momento.para a Lei
Áurea. O interessante em tudo
isso é que Alcindo Guanabara
era mulato e de sua côr tinha
orgulho.

Usando o pseudônimo de
"Nestor", na Galeria ilustrada
de São Paulo, Alcindo Güana-
bara previu, depois da abolição,
a queda da monarquia brasi-
leira.

Mais tarde, no ano de 1390,
ingressou no Correio rto Povo
e, dois. anos depois, no jornal
do Comércio, onde foi redator
durante muito tempo. Na re-
dação desse jornal foi que pcor-
reu a famosa história do "con-
tra ou a fayor de Jesus Cris-
to", que tem sido deturpada.
Rufino de Loy, membro do Mi-
nisterio Público Brasileiro, que
r.ssibi-. os últimos momentos do
grande jornalista, assim nos
fala:

Certa ocasião — disse — per-
guntei a Alcindo o que havia,
finalmente, sobre a versão do"contra ou a favor". A res-
posta foi precisa:

Não, isso não é verdade.
Mas, em tom dé blague, arre-
matou:

Sobre Cristo há matéria
tanto para se escrever contra
come a favor...

Eleito deputado pelo seu Es-
tado natal, foi o primeiro a as-
sinar o manifesto contra o gol-
pe de Estado de Deodoro. Em
1893, foi nomeado Direitor de
Imigração na Europa. Dois anos
mais tarde, regressou ao Brasil
e passou a dirigir a República.

Durante o governo de Pru-
dente de Morais, Alcindo Gua-
nabara foi tenazmente perse-
guido, terminando por ser eçi-
lado em Fernando de Noronha.
Voltando do degredo mais po-
pular do que nunca,, fundou
A Tribuna, em 1898, em cujas
colunas preparou a candidatu-
ra Campos Sales à Presidência
da Republica.

Acusava incessantemente o
governo de falhas e ineficièn-
cias administrativas. Era te-
mido por todas as altas autori-
dades do país. Dizia o grande
jornalista que a "pior coisa do
mundo era o homem tornar-se
famoso e ser conhecido por in-
teligente". Defendia seu ponto
de vista alegando que, quando
precisava avistar-se com um
Ministro de Estado, ou qualquer
alto mandatário do governo,
este ficava sempre prevenido,
com receio de ser confundido...
Na Tribuna, o mestre dos jor-
nalistas brasileiros permaneceu
até 1904, saindo desse jornal
para fundar a "A Nação. Em
1906, assumiu a direção de O
Pais, onde continuou a encarar
com firmeza todas as questões
políticas do momento. Deixou
o O Pois e fundou a Imprensa.
em cujas colunas defendeu a
candidatura de Hermes da Fon-
seca à suprema magistratura
da Nação. Na redação desse
órgão da nossa imprensa libe-
ral, ocorreu episódio interessan-

CLUBE DE POESIA
Observa-se em São Paulo

uni interessantíssimo movi-
mento de renovação da poe-
sia Nesse sentido, podemos
apresentar um curioso de
poimento: a fundação na ca-
pitai paulista de uma so-
ciedade que tomou o nome
do "Clube da Poesia". Con-
grega em seu seio os repre-
sentantes mais jovens das
correntes mais extremadas
da Poesia Moderna. E és-
ses rapazes escolheram para
seu presidente, Çassiano Ri-
cardo, o grande poeta dc
Martim Cerêrê e de Um dia
depois do outro.
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GALERIA JORNALÍSTICA
CIPRIANO JOSÉ BARATA DE ALMEIDA

Se Kipdíito da Costa foi o patrono do Jornalismo
brasileiro, não podemos negar a Cipriano Barata a
homenagem de fazê-lo também patrono dos que, na
imprensa, acolheram as armas da demagogia, da in-
triga, da linguagem violenta, nas lides em que se en-
volvem para defesa dos seus objetivos.

Realmente, a partir de Janeiro de 1823, data era
cue fixamos o inicio de sua carreira jornalística, até
1835, Cipriano Barata não deixou de ser o demagogo
terrível, o pregador incansável de revoltas, o intrigante
.sem pat tf? brasileiros e portugueses.

Desde 179-3 encontramo-lo comprometido em con?-
* pirações inconseqüentes, até cue os acontecimentos de

1821, ni Bahia, dos quais resultou a deposição do Go-
vernadoc e do Comandante das Armas, deram tal re-
levo à. sua ação, que, logo depois, a 12 de Julho, era
êle acusado de tramar em prol ria independência abso-
luta do Brasil.

Eleito deputado pela Bahia ás Cortes Constituiu-
tes de Lisboa, a 3 de Setembro de 1821. já em Dezem-
Iyo seguia ts agitava a Assembléia com vigorosos dis-
cursos em. defssa dos interesses do Brasil, da sus
liberdade, da sintrução superior, etc.

Negand.o-.se a assinar e jurar a primeira Constitui-
ção portugu.e.33.. que as Cortes acabavam de elaborar,
íoi tambi:-.i íy;i dos signatários ria declaração de 10 dc
Setembro da 1322. A 7 de Outubro seguinte, na igno-
aância ainda, da proclamação da nossa independência.
embarcou para a Inglaterra, onde o Correio Brasiliense,
ce HipóUto da Costa, estampou as razões que redigiu
justificando sua atitude.

Seu ingrasso no jornalismo militante data de prin-
cipios de 1323, na Gazeta Pernambucana, onde pouco
ss demorou, pois, em Abril do mesmo ano, lançou a
sua SenMi?'j, a'-:: Liberdade r-a- Guarita de Pernambuco,
panfleto no qual extravasava seu ódio aos portugueses
c- íazia a mais violenta oposição ao Governo, "incitando
as massas ínfimas da sociedade para a desordem e a
anarquia", conforme consta do aviso do principal Mi-
lustro de 

"Pedro 
I, ao recomendar-lhe que deixasse

aquela Província.
Filiado à franco-maçonaria e sinceramente con-

vencido das benefícios que sua política liberal propor-
cionária ao país. atirou-se violentamente contra José
Bonifácio e .seu. Apostolado. que acusava de restabelecer
a monarquia absoluta. A virulência dos seus ataques
aos detentores do poder em Pernambuco, tornou pre-
ciria a sua posição naquela Província. A própria As-
ssrabléia Constituinte solicitava-lhe a presença no Rio

Maria de Lourdes R. Baldaque
Guimarães

áe Janeiro, não sendo atendida. A 10 de Novembro
pede éle às autoridades pernambucanas passaporte para
a Bahia. Negam-lhe, aconselhando-o a assumir seu
lugar de deputado à Constituinte. A esse apelo Barata
responde também com negativa. Preso a 17 de No-
vembro, no dia seguinte foi recolhido à Fortaleza de
Brum, de onde saiu para embarcar com destino ao Rio.

Embosa preso, publicou a 19 de Novembro a sua
Sentinela da Liberdade na Guarita de Pernambuco,
atacada e presa na Fortaleza do Brum por ordem da
força armada reunida, como protesto enérgico contra
a violência que o vitimara. Chegando ao Rio a 4 de
Dezembro do mesmo ano, foi recolhido à Fortaleza de
Santa Cruz, pois a Constituinte ja fora dissolvida.
Transferido em 17 de Junho de 1824 para' a Fortaleza
de Lage, redigiu, em Abril de 1825, os Motivos de minha
perseguição e desgraça em Pernambuco e Rio de Ja-

Maria de Lourdes R. Baldaque Guimarães
neiro, ou breve e curiosa memória e relação dos aconte-
cimentos interessantes ao bem do Brasil, para no caso
de que eu faleça servir in perpetuam rei memoriam e,
enquanto vivo, para minha defesa.

Condenado à prisão perpétua recorreu, sendo afinal
posto em liberdade, depois de quase 7 anos, em Setem-
bio de 1830. Alquebrado já pela idade, voltou à Bahia,
onde desembarcou a 17 de Novembro do mesmo ano.

A 12 de Janeiro de 1831, lançou a Sentinela da
Liberdade — hoje na Guarita do Quartel General de
Pirajá, na Bahia de Todos os Santos. O ambiente na
Bahia, porm, não foi propício ao demagogo incorrigivel.
Tendo tomado parte nas desordens ocorridas na cidade,
foi preso e 'recolhido ao Forte de São Pedro, de onde.
a 29 de Maio, lançava a Sentinela da Liberdade na
Guarita do Forte de São Pedro, na Bahia de Todos
os Santos. Em Junho de 1831 foi transferido para a
Ilha das Cobras, o que não o impediu de publicar, em
22 de Setembro, a Sentinela da Liberdade na Guarita
do Quartel General de Pirajá — hoje presa na Guarita
da Ilha das Cobras, em o Rio de Janeiro, nem tampouco
de participar do levante militar ali ocorrido a 7 de
Outubro de 131, depois do qual foi levado para o Forte
de Villegiignon e mais tarde para bordo da Fragata
Niterói.

A mudança do local da prisão nâo era óbice, po-
rém, para que a Sentinela deixasse de circular. Modi-
ficava-lhe apenas o final do titulo... em Villegaignon...
ou em "Niterói"..,

Em 1832 novamente é Cipriano Barata transferido
de prisão. Volta à Bahia e em 1833 é posto em liber-
dade. A política dominante não lhe deu trégua e o
velho pasquineiro procurou refúgio em Pernambuco,
onde ingressara no jornalismo e que seria também o
campo onde pela última vez usaria da pena, na Senti-
nela da Liberdade em sua primeira Guarita, a de
Pernambuco, onde hoje brada Alerta!

Velho, alquebrado, doente e pobre, deixou Pernam-
buco e foi viver em Natal dos parcos proventos de pro-
fessor de primeiras letras e línguas, até 11 de Junho
de 1838, data em aue faleceu.

Era bacharel em Filosofia e diplomado em Cirurgia
pela Universidade de Coimbra, mas, sem diplrtma ou
grau universitários, o título que lhe cabe por mereci-
mento é o de maior entre os maiores panfletários do
1." Reinado e dá Regência trina.-

BIBLIOGRAFIA: Hélio Viana — Contribuição à
História da Imprensa Brasileira.

ie, qu? nm deve ficar no es-
quecirr.9D.to. Procurarei repro-
dusd-lo como me foi contado:
Alcindo escrevia artigos sobre
sconomía e finanças sob o pseu-
donimo de "Pangloss" — no-
me de um personagem de Vol-
íaire. Num cos seus artigos
utilizou a palavra "alcavalas"
(nome dada a uma lei de ex-
torsão fIscai, em Portugal). Ao
chegar ài tnãos do linotipista
o original, este ficou indeciso,
mas compôs, Quando foi a vez
do revisor, foi éle à redação e
perguntou: "Dr. Alcindo. que
palavra - esta?" A resposta foi
precisa: 'e alça valas". O pa-
pel foi ter ás mãos do confe-
rente. C mesmo fato ocorreu.
O chefe da revisão, o velho
Lapa, amigo de Alcindo, e que
só conhecia o dicionário de
Cândido de Figueiredo, ao de-
parar com a palavra correu
também à redação a interrogar
o mestte. Este, encolerizado,
disse:

— Seu Lapa. isto é alçava-
ias, aqui s no raio que o par-
ta!...

Toda essa confusão foi moti-
vada pela péssima caligrafia
que tinha Alcindo.

Alcindo Guanabara foi poli-
tico de grande envergadura,
várias vezes eleito deputado.
Em I&12, a Distrito Federal
slevou-o è, Senatoria da Re-
pública.

Familiarizau-se com as mais
variada-; e complexas questões
públicas, econômicas e sociais
do país No '-Diário do Comer-
cio" defendeu o governo do
Marechal Floriano Peixoto.

O mestre áo jornalismo bra-
sileiro formava ao lado de .Rui'Barbosa como expoent-s máxi-
mo da nos.;a imprensa.

Não se .apaixonou apenas por
assuntos políticos. Cultivava as
letras e d-"- a: tes e foi uma das
inteligência'- mais fulgurantes
de seu fcsmpc. Ao lado d-e IYy
cio de Mendonça s muitos ou-
tros, trifJja.Ui.GU para a funda-
ção da Academia Brasileira de'
Letras. No '-Petit Trianon"
escolheu r:?...1. patrono de sua
cadeira c nome de Joaquim

Caetano; ali foi sucedido por
D. Silverio.

Alcindo Guanabara não era
propriamente militarista. Gos-
tava do Exército e por êle nu-
tria grande admiração. Talvez
por essa razfio, ao lado de Ola-
vo Bilac, acertou os pontos pa-
ra a realização da campanha
para o serviço militar obriga-
tório. A principio, houve certa
repugnância por parte do po-
vo. A pena magistral e respei-
tável de Alcindo convenceu os
brasileiros da necessidade desse
ato, e a êle cabe a autoria do
primeiro projeto apresentado â
Câmara para a execução da lei
do serviço militar obrigatório.

A bibliografia de Alcindo
Guanabara é das mais belas.
Sua bagagem literária é moti-
vo de orgulhos para nossa Pã-
tria. Quer na imprensa, quer
na literatura, o grande jorna-
lista revelou-se magistral.

A origem de Alcindo é co-
nhecida de todos. Por isso, não
é necessário aprofundarmo-nos
no estudo de sua biografia. Li-
mltar-nos-emos a relatar tra-
ços de sua vida, na intimidade.
Menos de sua morte, por ser
ainda cedo para ser contada.
Dizemos apenas não ter êle fa-
lecido conforme desejam falsos
conhecedores desse fato.

— "O príncipe dos jornalis-
tas brasileiros era bondoso, pos-
suia alma piedosa. Embora ti-
vesse vida agitada, como a de
todos os homens de Imprensa,
era dedicado aos seus e aos
amigos" — diz Gastão de Car-
valho.

Vezes havia, quando qualquer
estranho chegava à sua pre-
sença e lhe psdia auxilio., de
Alcindo desembolsar o último
níquel, não deixando de abrir a
mão dadivosa para aqueles que
lhe solicitassem ajuda.

Poucos homens públicos cio
Brasil escreveram tantas car-
tas de recomendação quanto
Alcindo Guanabara.

Outro incidente curioso deu-
se por ocasião da chegada a
esta capital, procedente da Eu-
ropa. do escritor Antônio Tòr-
res. Homem culto, que se dava

UM JORNALISTA FORA DA BANCA
Cristóvão Monteiro Freire

Esse primoroso articulis-
ta que, durante largo tem-
po, alvoroçou, com a sua
cnmbatividade, com o seu
desmedido ardor, a vida do
segundo império; esse Ti-
mandro que causticou a Co-
roa, com o seu famoso "Li-

'belo do Povo", não proje-
tou sua extraordinária per-
sonalidade tão somente
através seus escritos admi-
ráveis. Fê-lo também fora
de sua banca de jornalista,
destacando-se, quer na me-
dicina, quer na política, na
administração, na oratória
e no Parlamento. Francis-
co de Sales Torres Homem
íoi, para o seu tempo, uma
figura invejável. Fisicamen-
te, era um dos homens mais
belos e mais elegantes de
sua época; um "gourmet",
cujo bom gosto fazia esco-
Ia de apreciadores da boa
cozinha de sua geração.

'TOA •

'III
Cristóvão Monteiro Freire

Completava a vocação do"causeur" brilhante, do iro-
nista fino, com a do orador
cíceroniano, como o consi-
derava Joaquim Nabuco.
Emaranhou-se, com a bra-
vura dc um gigante, no
complexo cipoál da eco-

ao prazer de mostrar sua eru-
dição. Rufino de Loy, benefi-
ciado, também, com a pródiga-
lidade do jornalista, levara o
visitante à sua presença. Con-
versaram ligeiramente e mar-
caram um encontro para um
jantar. Durante a refeição An-
tônio Torres declara ser um
apóstata. Havia sido frade, dei-
xará a batina e abjurara a re-
ligião. Alcindo passou a sentir-
se mal em frente ao visitante.
Não tolerava os homens perju-
ros. Antônio Torres não com-
preendeu a atitude silenciosa
tomada pelo jornalista, que,
quando ficava mal humorado
não falava.

Esse jantar teve lugar na re-
sidéncia de uma senhora da
nossa alta sociedade, pouco an-
tes do falecimento do ilustre
brasileiro.

C;;tro fato que merece ser
contado e que servirá de fonte
de esclarecimento aos historia-
dores, é que Alcindo não foi o

boêmio inveterado que dizem.
Não é verdade. Sua boêmia
consistia apenas na mania que
tinha pelo jornal, onde multas
vezes ficava até o raiar do dia.
Alcindo, dificilmente, tomava
um cálice de licor. Sua bebi-
da era apenas café, muito café.
e forte como tintura.

As insinuações maldizentes
sobre sua morte, ocorrida em
20 de agosto de 1918, não coin-
cidem com o que desejam ai-
guns "conhecedores" de sua
vida. Morreu no apogeu da gló-ria, após um almoço-íntimo,
vítima de um insulto cardíaco,
o segundo que se registrava,
após saaa enfermidade em Te-
resópolis. O óbito verificou-se
depois da refeição, e quando se
diiigiaa à pia a fim de lavai'
as mãos.

E, assim, se apagou a chama
cintilante de uma vida que ilu-
minou várias gerações através
de exemplos dignificantes e
belos.

nomia e das finanças e lez
da t r i b u n a parlamentar,
quer na Câmara de Depu-
tados, quer no Senado, uma
continuação de sua banca de
jornalista, defendendo, com
o mesmo destemor, a mesr
ma bravura e a mesma dig-
nidade, os aseus pontos de
vista, as suas idéias. O pan-
fletista da A Oposição, e a
Coroa, que respondia com
virilidade à Facão Áulica
de Firmino Rodrigues da
Silva, em quase nada dite-
ria do ministro das Fman-
ças do gabinete Abaeté. em
1338 e do senador pelo Rio
Grande do Norte, em 1870.
A vida de Sales Torres Ho-
mem era uma exata sequèn-
cia de fatos; uma continui-
dade perfeita, um entrosa-
mento natural, que definem
um homem e qualificam sua
obra. Se com elegância e
vigor fustigava a Coroa,
apontando seus erros, com
a mesma elegância estendia
sua mão ao imperador, acei-
tando sua indicação para o
Senado, embora isso viesse
determinar, como o acredi-
tam Martim Francisco, Fer-
rtaira VianaFilho e Rui Bar-
bosa, a queda do Ministério
dc Zacarias. Para o gabi-
nete de Limpo de Abreu
(Visconde de Abaeté), Sa-
les Torres Homem levara a
pesada incumbência de pór
em execução os pontos de
vista que Timandro defen-
dia na imprensa e parece
que se saiu bem. pois anos
mais taatic, em 1870, nova-
mente ocupava o Ministério
da Fazenda, no gabinete do
Visconde de São Vicente.
Nesse Ínterim, isto é, entre
1858 (Gabinete Abaeté) e
1S7ÍMGabinete do Visconde
de São Vicente), exercera a
presidência do Banco do
Brasil, (1867-1869), que re-
presentava, apara aquela
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G A L E RI A JQRNA LIST I C A
4 0BK4 DE FERREIRA DE ARAÚJO

A obra de Ferreira de Araújo divide-se em três
partes perfeitamente distintas: a cientifica, a teatral,e a jornalística. Expô-las-emos no seu valor ascen-
dente. Assim, cabe o primeiro lugar & obra cientifica,
que, no ponto de vista literário, é a de menor signi-
íicação. Restringe-se a dois trabalhos, que são as duas
primeiras produções de Ferreira de Araújo:o primeiro, publicado em 1867. é a sua tese de
formatura apresentada à Faculdade de Medicina. Tia-
ta de vários assuntos referentes à maternidade e dasfebres malignas mais freqüentes no Rio de Janeiro;o segundo é uma tradução, publicada cm 1877.
(Io livro de Luiz Flguier, Depois da Moríe, ou a vida
futura segundo a ciência. Nesles dois trabalhos se re-
Mime a obra cientifica do jovem médico.

A segunda parte de sua obra é a teatral. Nssse
terreno, apresenta-se também como autor e tradutor.
Iniciou-se logo como autor, com a comédia O Primo
Easilio, que se relaciona com o romance de Eça. A esta,
seçuiu-se, mais tarde, Fagundes, que já demonstra uma
segurança maior na criação dramática, um vôo mais
ousado, pois, de uma pecinha brçjeira, construída em
um ato apenas, passa para uma comédia de costumes
em três atos, ampla e vigorosa.

Como tradutor, Araújo deu-nos Jonathan, comédia
em três atos, de autores sem importância; .4 Filha
Única e Vm Chapéu de Palita de Itália, ambas de
Theobaldo Ciconi; a tradução da língua francesa de
A Baronesa, peça de autor desconhecido, e uma adapta-
ção-de Os Médicos para o nosso teatro. A maioria des-
tas peças foi levada em première no extinto teatro
São Luiz.

A parte de maior valor na obra de Ferreira de
Araújo, aquela que realmente representa a sua posi-
cão em nossa literatura é a obra jornalítica. O jorna-
lismo, em Araújo, significa a vitória de uma vocação
potente sobre uma orientação em sentido contrário,
imposta pelas circunstâncias. Sua carreira inicial foi
a Medicina. Vemos, porém, desde o período universi-
tário, a Imprensa a atrair e a seduzir o jovem estu-
dante. Cedo, começa a nova inclinação a preponderar.
Araújo começa a colaborar em pequenos jornais, como
O Guarany e O Mosquito. Passam os anos, e em 187S
desafcrocha, finalmente, a verdadeira vocação. Surge
a Gaseta de Noticias. -

Homem de inteligência, desta inteligência dinâ-
mica que observa as coisas de relance, penetrando ime-
diatamente em suas qualidades ou defeitos, Araújo,
notou o quanto atrasados estavam os nossos Jornais
com referência a um contacto mais efetivo com o
povo. E sua orientação primordial ao fundar a Gazeta

Sérgio Vellozo

de Noticias foi uo sentido de promover essa maior união
entre o jornal e os seus leitores, criando, para um pú-blico cada vez mais numeroso um verdadeiro clima de
interesse na opinião. Pela primeira vez fê-se um jor-nal para o povo e não para os partidos políticos. E' o
jornal criando e avivando a opinião pública. Como
obter isso? Alargando o círculo de projeção do jornaldentro da massa, seja "colocando-o ao alcance de todas
as bolsas", como frizou Felix Pacheco, seja criando
novas e novas formas de atrair o interesse do povo.

E' nesse sentido que a ação de Ferreira de Araújo
é revolucionária em nosso jornalismo. Renovadora, di-
ria com mais acerto, pois a Gazeta de Noticias foi um
sangue novo, mais vivo e mais forte, que veio robus-
tecer, em boa hora, o nosso jornalismo estático do
século dezenove.

Vejamos agora, "in loco", a superioridade da Gazeta
de Noticias sobre os outros jornais da sua época. Os
principais, então, eram: o Jornal do Comércio, A Nação,
o Diário do Rio de Janeiro, O Globo, etc., todos seme-
Ihantes em sua orientação antiquada, as páginas cheias
de longos artigos e discursos, a pouca atenção ao noti-
ciário e ao comentário e outras deficiências. Exami-
nemos dois dos jornais acima aludidos nos seus exem-
plares do dia 2 de agosto de 1875, data da publicação
do primeiro número da Qazeta de Noticias:

A Nação: — Toda a primeira página ocupada por

Sérgio Vellozo
um discurso do senador Nabuco de Araújo e por um
longo artigo sobre emigração. Nas páginas Interiores,
outros artigos extensos sobre assuntos vários. A ter-
ceira página toda ocupada por um estudo sobre leis
de recrutamento. Só à última página é que se encontra
um escasso noticiário que é, todavia, dentre os de to-
dos os jornais, o mais minucioso.

Jornal do Comércio: — A primeira página do Jor-
nal ão Comércio é um pouco diferente. Toda a sua
extensão colossal (pois mede quase 1 metro quadrado
de superfície) é ocupada por um bom número de as-
suntos diferentes. Mas nenhum deles tem interesse
imediato. São correspondências intermináveis, compôs-
tas em coluna inteira, consultas jurídicas, artigos en-
fadonhos sobre prováveis melhoramentos na cidade e,
no rodapé imenso, um trecho de peça, O marido da
dansarina, que termina com declarações patéticas de
amor furibundo: "Nào vês que me despedaças o co-
ração, desgraçado?!", seguidas de beijos babozos nos
pés da heroína, enquanto o pano desce lentamente.

Vejamos agora o primeiro número da Gazeta ãe
Noticias: — nota-se, logo à primeira vista, a riqueza
informativa. Na primeira coluna, os telegramas ur-
gentes, ressaltados em negrita; na segunda, o movi-
mento cambial e noticias variadas, que se espalham
pelo resto da página, versando toda a espécie de as-
suntos: um monumento a ser erguido em Filadélfia,

a criação de um banco em Nova Zelândia, a desço-
berta de dois novos planetas, etc., etc, enfim, colunas
repletas de noticias dos quatro cantos do mundo, sobre
acontecimentos os mais variados e todos de real e vivo
interesse para o leitor, A segunda página é toda reser-
vada à informação dos acontecimentos nacionais e da
cidade, sem deixar de trazer uma ou outra notícia
do exterior.

Vê-se, daí, a enorme vitalidade que o jornal pos-
suía desde o seu primeiro número, vitalidade essa que
foi aumentando gradativamente com a inserção de no-
vas seções. Seu tamanho, mais reduzido do que o dos
outros jornais, facilitava a leitura. O rodapé da pri-
meira página, o chamado "folhetim", apresentava ar-
tigos de autores variados. Inaugurando o jornal, o de
Luiu Sênior, pseudônimo de Ferreira de Araújo, em
que êle declara a desnecessidade de um programa de
trabalho, pois o programa de seu grupo de jovens t
o próprio espirito do grupo, a maneira de ser, a moci-
dade de cada um.

Luiu Sênior escreveu no n.»» 1 e no n.° 6 — os dias
intermediários foram preenchidos por quatro autores
diferentes, nomes desconhecidos até então, todos pro*
curando manter o valor literário da seção e, principal-
mente, seu nivel de elevado interesse. A Gaseta de

época, um segundo Ministé-
rio das nossas finanças.- A -sucessão de fatos na
¦vida cie Torres Homem fez
com que seus inimigos por
vozes se referissem, desairo-
samente, à sua atitude com
relação ao pseudônimo dc
Timandro. Mais tarde, já
Senador e Visconde de Inho-
merim. quando êm 1871,
defendia, da tribuna do Se-
nado "os benefícios das si-
tuações conservadoras con-
trapostas à esterilidade dos
governos liberais", Silveira
da Mota, que o não perdoa-
va nunca, vibrou-lhe incisi-
vo aparte:

—"Santo Deus! E dizer
que è Timandro que está
filando!" E completando
com a voz mais forte: —
"Responde a si mesmo, tan-
tos anos depois!"

Dizia-se que Sales Torres
Homem arrependera-se, no
fim de sua vida, de tudo
quanto escrevera Timandro
e que, porisso mesmo, ad-
quiria, nas livrarias e nos"sébos", os exemplares por-
ventura ainda existentes de
O Libelo do Povo, para des-
triií-los. A respeito conta-
se a seguinte anedota. Cos-
tumava, Sales Torres Ho-
mem, freqüentar os janta-
res do Barros, mesa famosa,
em torno da qual assenta-
vam-se figurões do segundo
Império. Um dos convivas,
que por sinal não era mui-
to comum àquelas festas,
perguntou-lhe à queima
roupa:

— "V. Excla. sr. Conse-
lheiro, não tem arrependi-
mento de haver escrito o
Timandro?"

Houve um momento de
estupefação, de perplexida-
de, de apreensão geral O
Barros, que era cidadão de
expediente, respondeu, pron-
tamente, à pergunta ino-
port tina;

"O sr. Conselheiro do
que se arrepende é de vir
a lugares onde há pessoas
que lhe fazem perguntas
destas"...

A isso Torres Homem
completou, com a sua fleug-
ma habitual:

"Muito bem, sr. Bar-
ros... Nunca perca o oca-
sião de dar uma boa res-

J ÜAQ UÍM SERRA

Era assim, Francisco de
Sales Torres Homem. Dir-
se-ia um homem sem ner-
vos, sob a capa daquela cal-
ma, daquela fleugma, da-
quela simplicidade. Quem,
entretanto, lesse os seus es-
critos, acompanhasse a sua
vida, examinasse o seu con-
teudor veria aflorar, ime-
diatamente, aquela vibração
de nervos, aquela palpita-
cão de emoções, aquela com-
batividade soberba, que se
transmudava no Timandro.

Em 1858, no Gabinete
Abaeté, batia-se por um
principio que ainda hoje
poderia servir de norma ao
Brasil: — a limitação das
emissões — que êle assim
defendia da tribuna:

— "Na apreciação das
causas da queda do câmbio
e da perturbação dos valo-
res, nós nos empenhamos
em provar que o papel se
depreciava pela demasia da
emissão e pelo abuso do cré-
dito. O gabinete atual con-
venceu-se de que tínhamos
razão e adotou o novo sis-
tema sem a menor-hesita-
cão".

Falava-se, em 1858, uma
linguagem que poderia ser
repetida, lamentavelmente,
90 anos depois.

Ângelo Moniz da Silva
Ferraz, senador e barão de
Uruguaiana, velho desafeto
de Torres Homem, ad assu-
mír, no ano seguinte, a pre-
sidência do Conselho, dizia
por toda parte:

Nascido no Maranhão em
1838, Joaquim Serra é um dos
mais eminentes representantes
de sua terra no jornalismo ca-
rioca.

Dotado de grande exponta-
neidade e fluencia de estilo, es-
creveu, além de oportunas crô-
nicas e criticas em jornais, ex-
pressivas peças de teatro e
poesias de comovedora dellca-
deza.

Infelizmente sáo escassos os
dados biográficos a seu respei-
to. Sabe-se que se dedicou à
política e que, neste terreno, foi
um ardoroso defensor da liber-
dade dos escravos. A modéstia,
porém, que possuía em demasia,
travou-lhe, muitas vezes, o
acesso ao luminoso caminho da
glória e do renome popular.

Mais do que isso, entretanto,
o maranhense havia consegui-
do: a amizade incondicional, p
apoio sempre presente e a sin-
cerissima admiração de Macha-
do de Assis. Assim se expressa
nosso grande escritor a respeito
do valoroso amigo:

• ?*?rr pT í* > ' 
.

Vera Margarida Faria
"Serra possuía a virtude do

sacrifício pessoal e mui cedo
a aprendeu e cumpriu; era mo-
desto até à reclusão absoluta";
sobre o estilo, prossegue Ma-
chado: "Suas idéias saiam tô-
das endossadas por pseudôni-

Vera Margarida Faria
mos. Eram como moedas de
ouro, sem efígie, como o pró-
prio e único valor do metal;""Serra era principalmente um
artista" e, mais adiante: "...
aquele estilo tão dele, feito de
simplicidade e sagacidade, cor-
rentio, franco, jovial, sem afe-
tação nem reticências. Não era
o humor de Swift que não sor-
ri, sequer. Ao contrário, nosso
querido morto (pois Machado
escreve depois da morte do jor-
nallsta) ria largamente, ria co-
mo Voltaire, com a mesma gra-
ça transparente e fina, e sem
o fei de uma frase nem a vin-
gança cruel de outras que com-
põem a ironia do velho fila-
sofo". !-

Joaquim Serra colaborou prin-
cipalmente na "Gazeta de No-
tícias", na "Reforma", no"País". Usava, via de regra,
o pseudônimo de Ignotus.

Em 1888 desapareceu da im-
prensa brasileira um de seus
mais valiosos membros, na pes-
soa de Joaquim Serra.

"O Torres Homem ê
insigne em tudo; mas, como
marombista, ninguém ima-
gina o que seja. Só ven-
do!..."

Sobre sua vida íntima, ao
lado da vida austera do ho-
mem público, contam-se fa-
tos interessantes. Sobre sua
elegância, conta Humberto
de Campos "Brasil Anedó-
tico" (pág. 19. fato recolhi-
do das "Reminicências" de
Taunay), que certa vez Sa-
les Torres Homem aconse-
lhava aos amigos:

"E' preciso não deixar
aos medíocres e tolos sequer
essa superioridade: trajarem
bem. As exterioridades têm
inquestionável importância.

A um tresloucado e crimi-
noso é muitíssimo mais fá-
cil dar logo cabo de qual-
quer maltrapilho, do que
simplesmente desrespeitar
um homem revestido das
insígnias de alta posição so-
ciai. Conturba-o a certeza
de que esse insulto será in-
continente punido pelas leis
e pelas autoridades".

A respeito de seus hábi-
tos como apreciador da boa
mesa, conta, ainda Humber-
to de Campos ("Brasil Ane-
dótico", pág. 29, recolhida
da mesma fonte), a anedota
de que, certa vez, em um
banquete, Torres Homem
aconselhava a um seu visi-
nho de mesa:

— "Não coma do pão se-
não a códea, meu amigo: —
o miolo incha logo no esto-
mago e ocupa lugar que po-
de ser mais bem preenchi-
do!"

Fora da banca, pois, esse
jornalista brilhante, esse dí-
namo extraordinário que
encheu de alvoroço a vida
do segundo império brasi-
leiro, fustigando a Coroa e,
sobretudo, a família Bra-
gança, era uma personali-
dade encantadora, poliédri-
ca, estampando, em cada
face, uma individualidade
diferente, sem, entretanto,
diminuir no conjunto, a sua
estatura.
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GALERIA JORNALÍSTICA
Noticias ir.iciou-se, pois. como um jornal acessível ao;;
talentosos e :j.;3azes.

Tivemos a imagem cie Ferreira rie Araújo dentro
cio Jornalismo, sua ação e sua importância como re-
novador 3 precursor. Para completá-la recorro ãs pa-
lavras d&-Wiló' Peçanha: "A História vê-lo-á amanhã.
coiro um fato da liberdade cie consciência, a liberdade
de cultos __ a tio casamento civil; e a pó firme, de
dedução str. dedução, desde a redenção do cativeiro até
ria clareira ria República.''

Passemos agora a estudar o jornalista em seu as-
pecto prõprl:.. particular.

Quatro são as fontes para este estudo: as duas
seções que Araújo manteve r.a Gazeta de Noticias,
';Balas de Estalo" e "Macaquinhos no Sótão", e duas
coleções es artigos seus, uma publicada na Revista
Brasileira'? outra reunida no livro Coisas Políticas.

Baía? de Estalo — Duas hipóteses podem cer
consideradas sobre a interessante seção. Ou os seus
autores, revezando-se, assinavam as crônicas com pseu-
d&Dímos variados, usando cada um pseudônimos diver-
sos, ou é enorme o número de colaboradores naquela
seção. Na segunda hipótese, seria Balas de Estalo uma
dessas seçõas em que escrevem todos aqueles que pos-
suem algo interessante ou pitoresco a comentar.

Base:: estas hipóteses no elevado número de pseu-
dônümòs, ;ftcontrádofc tão somente no ano de 1886:
sobressaem pela maior constância: Bob (talvez Olavo
Büac, póís-é este um dos seus pseudônimos), Gil (Fi-
gueiredo Pir.ientel), Zig Zag. Ly iManuel da Rocha»,
Rianchó (Henrique Chaves'. Zelio 1 Machado de Assis»,
e Inlú Ss"r:rr, que é Ferreira rie Araújo.

Nesta se-ção tão ilustre, as crônicas de Lulú Sênior
i-ctressasT. entre as mais interessantes e bem escritas.

ítacr; 3ü inhos no Sótão — Também da Gazeta dc
ísta seção pertencia exclusivamente a Fer-
Araújo, que assinava José Telha. Apesar de
¦..:r.a seção diária, como indicam as biblio-

impressionante por mostrar a atividade de
"::i homem que é proprietário e diretor,, que

.,_, . a" trabalho diário e estafante de seu mister.
rap,?itendó, ainda, com brilho incomum a representação
do Jornal cos círculos políticos, sociais e literários, in-
teiessar.do-se em chamar para junto de si os nomes
de valor, criando o grupo de redatores mais ilustre que
um jorra', iá possuiu, lança quase diariamente, e em
certas cac?.5:5es diariamente c seu artigo, sem que de-
caia, uma ver sequer, o nível de interesse dos assuntos
que sabí interessarão o leitor. A felicidade da escolha
acrescenta-se a vivacidade e espontaneidade do estilo,
que compõem o verniz de interesse e. graciosidade dos
artigos. Temos que concordar com aquele que disse:
'•Deita r-.rt-.i; de fundo com a familiar idade do burguês.
cie ajalett tranco c chinela de tapete, a discretear de-
pois" do Jantar" (2eca, em A Semana, 13-6-18851. Esta
ç-oirpar-?/:5o. apesar de sutiimer.te maliciosa, é, contudo.

Nci'.cm-3,
reira dc
não ser

Araújo.
se entrei

feliz. O estilo de Araújo caracteriza-se pela simplici-
dade e desapego às imagens refinadas, literárias. E va-
mos encontrar essa mesma opinião em um espírito des-
pido de malícia, expressada de maneira mais generosa
e mais brilhante: "... do seu estilo-chão, persuasivo,
suavemente luminoso, esmaltado de espírito em laivos
criados, em preciosas pepitas de ouro, se derramava
a mais amável das qualidades humanas: a venevolên-
cia." (Rui Barbosa, em A Imprensa, 22-8-1900).

Agora, que já tivemos uma idéia do estilo de José
Telha, vejamos um exemplo daquele tom jocoso e irô-
nico que revestia os seus artigos:

¦Parece que finalmente acabou em paz a questão
que ia dando que fazer ao ministério da guerra. No dia
do Ano Bom, uma porção de oficiais foram de bonde —
o Sr. Ministro mora longe — cumprimentar S. Ex. e
declarar-lhe que estimavam muito que o digno cava-
lheiio tivesse boas saldas e melhores entradas. E' certo
que alguns oficiais descontentes deixaram de associar-
se aos seus colegas, e foram visitar S. Ex. no dia 2;
os que restavam, os que tinham o Sr. Alfredo Chaves
positivamente atravessado na garganta, esses só com-
pareceram no dia 3." (Macaquinhos no Sótão, 1886».

*
Resta agora estudarmos as duas coleções de artigos

políticos. Destas, temos o .livro Cousas Políticas e a
seção A Política, mantida na "Revista Brasileira".

Basta estabelecermos a diferença entre um jornal
e uma revista refinada, como a "Revista Brasileira",
para percebermos a diferença entre aquelas duas co-
leções de artigos. Na primeira, encontramos o verria-
deiro cronista político; na segunda. Araújo revela-se,
além de jornalista, um analista profundo e um escritor
de mérito.

— Cousas Políticas é uma coleção de quarenta ai-
tigos, saídos na Gaseta de Noticias de 19 de Março
a 31 de Dezembro de 1833. e reunida em um volume dr
258 páginas.

Foi por este importante livro que travamos conhe-
cimento com o estilo de Araújo como cronista político
E a grande importância daqueles artigos está nisto:
mostram o que é um verdadeiro cronista político. Cousar,
Políticas são um modelo para todo aquele que tiver
inclinação para esta difícil e espinhosa íunção jor-
nalística. O cronista'possui, antes de tudo, aquela viva-
cidade imprescindível a todo o que se propõe comentar
ou criticar, vivacidade que se expressa por uma tênue
ironia na maneira de observar os fatos. Esta ironia
delicada se transforma em extraordinária energia no
momento em que, abandonando o ar prazenteiro de
costume, o jornalista assume uma linguagem severa no
julgamento dos atos e pessoas. Ao atacar, criticar uma
coisa que lhe pareça errada, essa energia mais se exalta
e, dentro do ar sério, quase solene, nota-se o brilho
de um entusiasmo reprimido, que o cronista não quer
deixar transparecer.

Mas iíito é raro, pois o tom irônico é o que o pre-

domina. 'A ironia exige um número menor de pala-
vras. O entusiasmo, maior derramamento. A irouia é,
pois, mais freqüente. Damos aqui dois rápidos exem-
pios: — comentando a nomeação do conde d'Eu para
comandante dos nossos exércitos no Paraguai: "O Sr.
conde d'Eu é marechal do exército brasileiro pelo ato
de bravura que praticou vindo para o Brasil".

Sobre a viagem de de D. Pedro II ao Rio Grande
do Sul: "Os círculos políticos estão muito preocupados*
com a viagem do imperador. Se éle viajar em julho,
temos conservadores em maio."

*
A Politica - - Ferreira de Araújo iniciou em Ja-

neiro de 1886 a sua colaboração na "Revista Brasileira". t
Já no número daquele mês saía o primeiro de uma 

'

série da artigos que formaria a seção chamada A Poli-
tica. Este primeiro trabalho trata do litígio com a In-
glaterra sobre a ilha de Trindade.

Durante o ano de 1896 publicou sistematicamente
os seus excelentes artigos, de que sobressaem oà se-
guintes: *

o de Abril, em que combate a intromissão do.
exército na causa pública, prevenindo a nação contra
o militarismo que despontava;

o de Outubro, primoroso como lógica e argu-
mentaçâo, sobre a questão do divórcio. Demonstra a
contrad^áo entre a legislação civil do casamento e a
politica ditada pela Igreja.

Finalmente, a 14 de março de 1887, saia o último
trabalho, versando sobre a derrota de Moreira César
na revolta de Canudos; trabalho que encerra, assim,
aquela primorosa série de 29 artigos.

A reunião dos principais estudos de A Política, do
livro Cousas Políticas, das melhores crônicas de Balas
de Estalo e Macaquinhos vo Sótão, poderia formar um
magnífico volume, revelando para as gerações futuras

& obra de um dos nosso maiores jornalistas, oura que
ameaça se esvanecer no amareleciniento das velhas co-
leções de jornais.

Aliás, não é Ferreira de Araújo o único dos nossos
grandes publicistas de quem se deveria publicar a obra.
Ao lado dele temos um Eyaristo da Veiga, um Joãc
Francisco Lisboa, um Gonçalves Ledo, um Luiz Gama:
além de muitos outros que poderiam ser reeditados,
um Joaquim Nabuco. um João Ribeiro, um Laet-j for-
mando uma galeria enorme e fulgurante, que se mau*
guiaria com o grande precursor e mestre Hipólito da
Costa. Dele e de sua obra já disse Sílvio Romero, re-
fevindo-se a este mesmo assunto: "ainda hoje seria
possível, dentre a massa enorme do "Correio Brasii
liense", escolher vinte ou trinta desses artigos decisivos,
publicá-los em livro e ter assim à mão o escorço do
poema do grande homem."

Façamos isso, não com um, mas com todos,esse»
espíritos majestosos, que teremos criado, para o mundo,
a epopéia do pensamento brasileiro.

EM TORNO DE EV ARISTO DA VEIGA Jetferson Barata

3e.r fr.erece Evaristo da
Veiga, o desassombrado pu-
bíicista da Regência, o títu-
lo de patriarca da impren-'sa brasileira. E' verdade
qne Hlr'.Ví;í:o da Costa ini-
ciou a publicação do «eu
'Corre:1: Brasiliense" quan-
do 'Evsristo era ainda uma
criança, a nue o Brasil mui-
to deve à cera levada a cabo
pelo esclarecido maçom nas
colunas co mensário edita-
do em LiOndres. Cumpre.
porém. :.io esquecer que HU
pólito fi-la o seu jornalis-
rao s coberto de persegui-
ções, atentados e represa-
lias outras, sob a proteção
das leis inglesas, chegando.
para isso. ao extremo de
naturalizar-se cidadão do
país qus c acolhera. Tudo
muito c3:-_odo, pois se tra-
lava rie um jornal redigi-
do, composto e publicado
em Logres, embora em
portugüA; e sob a direção de
um brasileiro.

Ante; :':¦ surgir, em 1327.
a "Aurora Fluminense", que
u.m ano depois passaria ?.
ser inteiramente redigida
por Evaristo da Veiga, pu-
tolicou-s? no Rio, é certo,'verdaafcii: 

chorrilho de fé-
lhas é panfletos entre o=
quais avlutam a Gazeta do
Rio de Janeiro, o Diário
do Rio tíe Janeiro e a Mala-
gueta Mas Frei Tibúrcio,
ZeferinQ Vi to Meireles c-
Luiz Atr.gu3to May eram to-
tos três portugueses. .. Ja-

nuário da Cunha Barbosa e
Joaquim Gonçalves Ledo.
esse,s sim, revelaram-se
grande? jornalistas através
do seu .Revérbero Constitu-
üiona! Fluminense, mas o
jornal apareceu apenas du-
lante arr. ano, morrendo,
por ássírfi dizer, no nasce-
douro.

Filho de modesto profes-

Jefferson Barata

sor, Evaristo da Veiga teria
em casa, desde cedo, o mes-
tre dedicado que o iniciaria
no convívio das letras.
Aperfeiçoou, depois, os seus
conhecimentos de línguas
estrangeiras, bem como de
í^etórica e poética, concluiu-

do, ainda, graças a Frei
Marcelino de Santa Matilde
Buenos, o curso de filoso-
fia racional e moral, no Co-
legio de São José.

Trabalhando, de início, ao
lado do pai e do irmão mais
velho, na loja de livros si-
íuada na Rua de S. Pedro.
Evaristo resolveu, pouco de-
pois, instalar-se por conta
própria e fundar, na então
Rua dos Pescadores, uma
livraria que iria abrir de
par em par, ao talentoso
jovem, as portas da politi-
ca e cio jornalismo.

As referências desairosas
à sua origem humilde, lon-
ge de abater-lhe o moral.
apenas reforçavam sua de-
cisão de lutar pela concre-
tização dos ideais cujo ger-

me lhe fora incutido no es-
pirito desde a mais tenra
idade, através do exemplo
paterno. Sabia muito bem
o nosso incansável batalha-
dor que a obscuridade do
nascimento não pode ofere-
cer obstáculo a quem se vê
animado por irreprimível
vontade de vencer e de ser
útil à sua pátria.

Foi fundador da Socieda-
dc Defensora da Liberdade
e da Independência Nacio-
na!, que tão saliente papel
viria a desempenhar no ce-
nário político da época.

Na Aurora Fluminense
Evaristo passou a ser o in-
térprete dos anseios de in-
dependência do povo brasi-
leiro. Batia-se denodada-
mente, sendo certa vez.
quando mais quente ia a
peleja, agredido por um
apaniguado que lhe desfe-
chou um tiro no rosto,
agressão narrada pela pró-
pria vítima nas colunas de
seu jornal:"Fomos feridos pouco
abaixo do olho esquerdo e
três das pessoas que aí se
achavam mais ainda do que
nós, recebendo o sr. Padre
Cândido Martins da Costa,
oficial da Secretaria da
Guerra, dois quartos de bala
na cabeça, o sr. Engrácio
José Dias, negociante do
Rio Grande, quatorze bagos
de chumbo no braço, e o
sr. Francisco Máximo de
Souza, caixeiro do estabele-
cimento, duas feridas no
peito, outras cm uma mão
e sobre o olho. Felizmen-
te nenhum perigou: porque
os tiros não profundaram,
talvez cm razão de ser a
pistola carregada em dema-
sía: que a raiva cega os ho-
mens e até os impede de
bem dirigir os golpes do seu
furor".

Não foi difícil a Evaristo

concluir qüe a iniciativa do
crime só podia ter partido

de Martim Francisco, irmão
de José Bonifácio.

De qualquer forma, o
atentado só serviu para
alargar o renome do nosso
político-jornalista.

Manoel Bonfim faz res-
tricões injustas a Evaristo.
acusando-o de agir, em po-
lítica. com a honradez, a si-
sudfiz e as precauções de
um vendeiro arvorado em
jornalista doutrinador. Ne-
gou-lhe originalidade, me-
nosprezou-lhe o talento. Viu
no' grande lutador um tem-
peramento tíbio, um mode-
rado que erigira o comedi-
mento em ideal, atacando
sem entusiasmo e defendeu-
do sem convicção.

Veja-se. entretanto, na
Aurora Fluminense de 17 dc
outubro de 1832, a forma
ousada, violenta, candente,
com que Evaristo faz o in-
ventário da obra de Pedro I
— "uma resumida resenha
dos títulos que tem D. Pe-
dro à nossa gratidão" — e
logo se verificará que a pro-
palada moderação do jorna-
lista nada tinha de mode-
rada,

Evaristo foi, sim, um ho-
mem equilibrado, refletido,
mas que nem por isso dei-
xava de exprobar com ve-

cmência a iniqüidade onde
quer que a encontrasse, ain-
c!a mesmo na pessoa do Im-
perador.

As páginas do scu jorna!
constituem um espelho de
sua incansável atividade em
prol da pátria que tanto
amou. Eleito, três vezes se-
guidas, representante da
província de Minas Gerais
na Câmara Geral, conse-
guiu, graças à honestidade
de seus propósitos, impor-se
à admiração dos próprios
adversários.

Participou ativamente dos
acontecimentos que culmi-
naram na revolução de 7 de
pbril e na instituição da.Re-
gência, Como a nação i se
mostrasse surpresa com a
abdicação do Imperador,-de
quem esperava aíjwras uma
mudança de ministfilcio,
criou-se uma situação para
5 qual os espíritos nâo. se
haviam preparado. Teman-
do que a sucessão dos acon-
tecimentos pudesse lanç?.r o
pais na mais completa ar.Er-
quia, viu-se Evaristo levado
a ?e manifestar, à primeira
vista paradoxalmente, peln
continuação da monarquia
constitucional, em oposição
aos seus aliados da véspera
única maneira de evitar que
o Brasil se desintegrasse.

A Aurora Fluminense go-
vernava discricionàriamen-
te a opinião pública do país,
o que fazia de Evaristo, um
mágico, um taumaturgo, aos
olhos de seus adversários.
Como explicar, de oulr.a>
modo, que um simples li-
vreiro chegasse a exercer
tamanha influência sobre o
povo, guiando-o como a um
rebanho de carneiros?

Fechando, em 1835, o seu
jornal, encerrou Evaristo,
doente e cansado, as suas
atividades políticas.

A par de jornalista e po-lítico. foi êle um apaixona-
do da literatura, oodendo
mesmo considerar-se um dos
pfimeirais cultores do ro-
mantisino no Brasil. Reco-
lhido à vida privada, com-
nòs hinos patrióticos, uma
Ode à Grécia, poesias vá-
rias, e traduziu, para o por-tuguês, a História do Bra-
sil de Armitage.

Teve o grande jornalista
morte prematura, pois fale-
ceu, em 1837, contando ape-
nas trinta e oito anos de
idade.
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GALERIA J O R N A1 I S T E € À
JOAO RIBEIRO Zulmira Amador Colpaert

Apraz-me escrever sobre JoSo Ribeiro.
E' como se tivesse entre as mãos um cérebro e um coração

amalgamados, e deles desvendando os mistérios latentes, chegasse
a isolar a essência do bem, e a chispa criadora do gênio.Porque nele tudo era bondade e sabedoria.

Foi sábio, foi poeta e talvez santo!
Veio do nordeste, desse nordeste brasileiro onde inteligência e

produto nacional são a mesma coisa.
Aqui chegando, embora muito jovem, já trazia na sensibilidade

e nos ouvidos a ressonância da poesia de França, cujos poetas
modernos o haviam empolgado sobremaneira. Vinham, também,
os seus primeiros versos.

Mas o autor de "Tenebrosa Lux", "Dias de Sol", "Versos" e
Museon", deixa-se atrair pelo fascínio do magistério. Ensina e
estuda.

Aprende o grego. Domina o idioma alemão. Dedica-se à filo-
logia. E' a sua fonte de pesquisas, dando como resultante os
magníficos "Estudos íilológicos", reunidos em compêndio. Dele
foram publicados ainda um Dicionário gramatical, vários outros
livros, como as "Curiosidades verbais", e gramáticas, própria-
mente ditas.

O talento de João Ribeiro, todavia, não se deteve ai: do acervo
de conhecimentos adquiridos e condensados; das perscrutaçóes
incessantes de gabinete, rebuscando datas e fatos, havia de surgir
o historiador e as suas obras excelentes: — História Universal e
História do Brasil.

Inteligência versátil, ao serviço de um espirito inquieto, nto
resistiu às observações cientificas, aproíundnndo-as e divulgando-
as largamente. Qual o veiculo?... — A imprensa diária.

João Ribeiro fêz do Jornal a sua cátedra de ciência, contrl-
buindo generosamente para a cultura de quantos liam com avidez
os seus incompariveis artigos. De tal matéria, saíram dois volu-
mes encantadores: — "Oolmeia" e "Notas de um Estudante",

Era um- enamorado das artes.
A primeira vista, lembrava um filósofo. E quem nos diz

que não o fosse?... Psicólogo, era-o sem dúvida. Sua austeri-
dade aparente dissipava-se, ao revelar-se o narrador inimitável,
exímio no humorismo e sutil na ironia. Sabia manejar a malícia
com habilidade e graça. Em "Cartas devolvidas" e no seu extra-
ordinário livro "Floresta de Exemplos" são flagrantes as quali-
dades do escritor primoroso que foi João Ribeiro de Andrada
Fernandes. ,

Romancista, criou tipos dignos de serem meditados, com os

"A vida do Padreromances "Recordações de D. Quitéria"
Antônio".

Foi o pioneiro do folclore no Brasil. Deixou-.se enredar nesse
emaranhado de lendas, no labirinto de histórias encantadas, re-
colhidas em sua imaginação rica e transbordam? dos costumes
e usos brasileiros, Esses conhecimentos, transmitiu-os em con-
ferências.

Exerceu a critica e soube fazê-lo com rara felicidade e tato.
Não qua fosse indulgente por princípio e raciocínio, conforme ai-
guns o dizem; mas porque possuía esse dom natural de ajuizar
com acerto e medida.

Exultava diante do bom e do belo.
Defrontando-se com um material medíocre, só fazia isto: não

desanimar quem o produzira.
O que ninguém pode afirmar é que João Ribeiro, publicando

um trabalho acompanhado de excelente comentário, sem a inter-
ferência nem o pedido do autor, o fizesse por magnanimidade.

A sinceridade era um apanágio que lhe adornava o caráter.
Conheci uma menina da qual chegou-lhe às mãos um soneto.

Quem nto faz um soneto aos dezessete anos?
Dessa menida nunca mais tive noticias; ficou-me apenas o

soneto. Ello:
No puro céu azul da minha mocidade,
Qual outro sol radioso. Imenso, onipotente,
Outrora fulgurou sangüíneo, forte, ardente,

O que hoje é uma ilusão, o quejioje é uma saudade!

Ilusão que não morre, e se expande, e irradia
Toda feita de dor, retratada no pranto...
Saudade! cala ao mundo a angústia do teu canto!
Coração! veste a dor com risos e harmonia!

Formosa onda de amor que a minh'alma abrasaste,
Por que do frio ocaso em que te despenbaste,
Rea vivas, em mim, ainda os teus clarões?!

Sangüínea hóstia de luz que me embalsama a vida.
Se em vão canta e soluça o luar da despedida,
Por que não comungaste os nossos corações?...

João Ribeiro entusiasmou-se. Chamou-a de poetisa, de público.
Mas a menina, ao que parece, não soube aproveitar-se da oportuni-
dade. Ou, quem sabe, ela nio gostava desse nome no feminino?...

A SAÍDA
AUTORES & LIVROS

Ao üliciarmos a nova fase de
Autores e Livros — em Junho
deste ano — parecia-nos pos-
sível fazer passar a publicação
a semanal. A experiência, po-
rém; aconselhou-nos a que
mantivéssemos o ritmo quin-
zenal, que é- muito mais eco-
nõmtco e, para uma publicação
da natureza dá nossa, histérica
e cultural, multo mais seguro.

Já agora, portanto, delibera-
mos conservar para Autores e
Livros' o ritmo' dè salda quln-
ama'.- Alterarerr s, de alguma
forma, porém, o seu sistema de
datas: ao Invés de datar os
números salteadamente, aos do-
mingos, como o fazíamos até
agora*, vamos datá-los dos dias
1 e 15 de cada mês. Assim,
cada volume, correspondendo a
uni ano, ficará formado de 24
números, dois saídos cada mês.

d e fo obras Ctfmi.le.as de Amadeu Umaral UMALI^°5IRAA DA
O IPÊ — Instituto Progres-

so Editorial S/A tomou uma
iniciativa que só h& de mere-
cer o apoio e o aplauso de to-
dos os que no Brasil amam a
cultura: a publicação das Obras
Completas de Antadeu Amaral.

A preciosa série, que foi or-
ganizada por esse raro espirito
de homem de letras, de homem
de ação, de homem de co-
ração, que é Paulo Duar-
te, constará de dez volumes,
cada, um deles com as suas
quatrocentas e poucas páginas.
São os seguintes os volumes que
formam'as Obras Completas de
Amadeu Amaral:

I. Jiradições Populares (que
acaba) de sair),.

II. Dialeto caipira':
llliPoesias- completa»,
IV. Política Humana.

V. tetras floridas.
VI. Bilac.

Vil. Arredores da critica,
VIII. Memorial de um passa-

geirode bonde.

IX. Eloofo da Mediocridade.
X. Correspondência.

E' provável qua no decorrer
destes anos mais próximas es-
teja toda a obra de Amadeu
Amaral publicada. Então pode-
remos ver colocada na posição
rÃl que deve ter eni nossas Ie-
trás a figura daquele poeta e
prosador cheio de tantas qua-
lidades, daquele a quem a Aca-
demia Brasileira de Letras deu
a gloriosa sucessão de Olavo
Bilac na imortalidade.

UNIVERSAL
O Instituto Progresso Edito-

íial de São Paulo — O Ipê —
organizou, na sua Coleção Mi-
nerva, uma série preciosa entre
as que^ majs 0 sejam: a série
História Literária.

A tal série' pertence a obra
de Paulo Chostakowskí, Histó-
ria da Literatura Russa, a de
Attilio Momigliano, História da
Literatura Italiana (ambas edi-
tadas este ano.)

Estão programadas' para sair
brevemente mais duas obras do

UMA COLEÇÃO DE ""«mo gênero:
,,^!„.- o r rworiQ — Á> Historia da Literatura
AUTORES fis LIVROS Norte-Americana, de T. H. DI-
SORTÈADA-ÈNTRE OS cklnson;""" — A- História da Literatura
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ASSINANTES
Está de pé a promessa que,

a partir dò n.° 1 dessa nova
fase, fizemos aos nossos assi-
nantes no préxlmo dia 29 de
Dezembro, ao assinante cujo
número de assinatura corres-
ponder oo bilhete do grande
prêmio da Loteria Federal, será
oferecida uma coleção comple-
tá — oito volumes — da pri-
rnelra fase de /tutores e Livros
(Agosto de 1941 a Março de
1945). Essa coleção, como se
sabe, é vendida hoje a preços
que vão até nove e dez mil
cruzeiros.

UMA RECEPÇÃO
ACADÊMICA

No próximo dia IS, abrirá a
Academia Brasileira de Letras
os seus salões para a recepção
do Sr. Aníbal Freire. O novo
imortal vai substituir, sons Ia
coupole, o saudoso Roberto Si-
monsen,

O Sr. Aníbal Freire será sau-
dado pelo Sr. João Neves da
Fontoura.

CHATEAUBRIAND
NA ACADEMIA

A Academia Brasileira de Le-
trás comemorou na quinta-feira,
25 de Novembro findo, o cen-
tenário do falecimento de Fran-
çois-René de Chateaubriand.

Falaram então o presidente
Adelmar Tavares, abrindo a
sessão, e os Srs. Alceu Amoroso
Lima e Celso Vieira, exaltando
o gênio e a obra do grande
escritor francês.

Latino, de Concerto Marchesi.
Esse plano (que naturalmen-

te ir» sendo cada dia mais am-
pilado) resultará na publicação
de uma vasta história da lite-
ratura universal; cada um de

A. CARNEIRO LEÃO
RECEBEU A LEGIÃO

- DE HONRA
Na tarde de 24 de Novembro

passado, abriram-se os salões
da Embaixada Francesa no Rio
de Janeiro para uma justa ho-
menagem ao Sr. A. Carneiro
Leão, membro da Academia
Brasileira de Letras e diretor
nosso patrício da insígnia da
Universidade do Brasil. Consis-
tiu a cerimônia na entrega ao
nosso parício da insígnia da
Legião de Honra, que acaba de
lhe ser conferida pelo governo
da França.

CLÁSSICOS JACKSON
A editora W. M. Jackson Inc.

presta agora novo e ralevan-
tfssimo serviço ao Brasil: em-
preende a monumental ediç&o
daqueles que chamou os Ctó>-
sicos Jackson.

Os Clássicos Jackson consti-
tuem uma galeria de 20 volu-
mes, abrangendo autores que
valem como uma verdadeira e
feliz síntese do poder de cria-
ção espiritual dos homens, des-
de o alvorecer da civilização
ocidental até aos nossos dias,

SELEÇÕES DE
BERNARD SHAW

A Companhia Melhoramen-
tos de São Paulo vai lançar,
em breve, en traduções de bons
autores brasileiros os mais be-
los trabalhos de Shaw.

Entre aqueles que já estão
sendo traduzidos e que dentro
de pouco tempo deverêo apa-
recer nas livrarias, contam-se
os seguintes:"Pígmalião", "Saint Joan \"Cândida", "César e Cleopa-
tra", "Man and Supermair*."Androcles and' the Lion","The Man Destiny", "Mrs.
Warren's Professlon", "Majc*:
Barbara".

Mais um sucesso, portanto, das
Edições Melhoramentos, em
seu grande esforço no mentido
de enriquecer a culUi.a brasi-
leira. e

cujos capítulos será da respon-
sabilidadè de um grande cri-
tico e de um grande historia-
dor. E', pois, um empreendi-
mento do maior alcance ciil-
tural e social.

Daqui nos permitiríamos fa-
zer aos ilustres organizadores
desse excelente plano'uma pe-
quena sugestão: por qtie não
procuram incluir na série, a
História da Literatura Inglesa,'de Talne, obra clássica, mo-
dêlo da melhor critica e da mé-
lhor informação?

Ç ,g. % ^^
RSUJ6IOS6 CaONOWETBOS DE PRECISÃO

A VENDA NAS BOAS CASAS



Pagina 170 AUTORES E LIVROS Domingo, 5-12-1948 — Võk IX; •*&>•&¦¦¦

A VIDA DOS LIVROS
Momigliano, Attilio —

História da Literatura
Italiana. Instituto Pro-
gresso Editorial. São
Paulo, 1948, 508 págs.

Que maravilhoso pano-
rama cio gênio e da poesia
humana, este, que desen-
rola aos nossos olhos a
História da Literatura Ita-
Dana, de Attilio Momiglia-
no! E' o panorama daquilo
que, na ordem espiritual e
na ordem literária, simbo-
lisa propriamente a luz e o

ritmo, a música impecável e
divina. Esse — o da luz, o
da musicalidade — foi em
todos os tempos o apatia-
gio da alma italiana. A ai-
ma coletiva de cada povo
(aludimos, é claro, àqueles
povos que têm tido o seu

, papel específico no concer-
to da civilização) contribue
para a harmonia geral do
espirito humano com um
toque que lhe é peculiar.
Israel contribuiu com a
idéia monoteista na Reli-
gião; a Grécia com a idéia
da Belesa, a da Razão, a da
Moral; Roma com a exalta-
ção da Justiça, com a pai-xão do Direito; os povos
germânicos com a densida-
de da abstração filosófica
e com a profundesa da poe-
sia lírica.

Prosseguindo nesse ba-
lancear a contribuição de
cada povo, pudemos dizer
que ao italiano coube a par-
te da beleza e do ritmo ver-
bal. E' o exame dessa va-
líosa contribuição que em
última análise achamos
aqui, na obra de Attilio Mo-
migliano.

Sua História da Litera-
tura Italiana reflue natu-
ralmente às fontes: inicia-
.se pelas alturas do século
V, (ou mesmo antes).
guando nas antigas ter-
ras do Império Romano
existe alguma coisa que não
6 ainda a língua italiana,
embora jà não seja a velha
língua latina. E' essa uma
fase difícil a qualquer es-
tudo, vaga, quase sem do-
cumentação, obscuríssima.
A literatura que nela fio-
resce pertence antes à his-
tória do pensamento reli-
gioso do que à história do
pensamento literário. E' a
época dos Tertulianos, dos
Prudêncios, dos Agostinhos.
A noite é ainda densa, mas
já seria possível a um olliar
arguto e sutil adivinhar
que, de acordo com a bela
imagem homérica, para
além dos horizontes os de-
dos cor de rosa da Aurora
começam a abrir nos céus
os esplendores de uma nova
luz. Não tardam a modifi-
car-se os aspectos literários
da formosa e sempre poé-
tica Itália: já no século XII
vão surgindo os vários dia-
letos em que se irá repartir
o país. Surge o genovès.
em que uma paroquiana
disputa com o trovador pro-
vençal Rambaldo de Va-
queras; surge o napolitano.
o toscano. É, porém, ao sé-
culo XIII que vai ser dado
o privilégio de assistir ao
grande milagre da consoli-
dação e da definitiva vitó-
ria de uma das coisas mais
belas do mundo — o idio*
ma italiano. E' nele que
entre tantos outros esplen-
didos poetas, encontra ex-
pressões para o seu pensa*

mento — que é o pensa-
mento mais próximo de
Deus que floriu no mundo
desde Jesus — o maior dos
poetas humanos, S. Fran-
cisco de Assis. E' já no ita-
liano que êle compõe o seu
maravilhoso Canto de todas '
as Criaturas: jg
Altissimu onnipotente bon 1

signore, tue so le lande Ia ¦
gloria e 1'onore e onne ej
benedictione a te solu \
altissimu se konfanno e t,
nullu homo ene dignu te Ir
mentovare. >

Laudatu si mi slgnoré cum £
tucte le tue creature. spe-
cialmente messer lu frate
sole, lu quale lu giorno
alumeni per nui, e ellu é
bellu e radiante com
grande splendore: de te
altissimu porta significa-
tione.

Laudatu si mi signore per
sora Uma e le stelle, in
celu l'ái formate clarite
e pretiose e belle.

Laudatu si me signore per
frater vento, e per aere e
mibilo e sereno e onne
tempo per le quale a le
tue creature dai susten-
tamentu.

Laudatu si mi signore per
sor aqua, Ia quale é
multo utile e humele e
pretiosà e casta.

Laudatu si mi signore per
frater focu. per lu quale
n'allumeni Ia nocte e ella
é bellu e iocondu e ro-
bustosu e forte.

Laudatu si mi signore per
sora nostra madre terra,
Ia quale ne sustenta e go-
verna e produce diversi
fructi e colorati flori e
herba.

Laudatu si mi signore per
quilli ke perdonano per lo
tuo amore, e sostengo in-
firmitate e tributatione:
beati quillike Ie soterra-
no in pace, ka da te ai-
tissimu sirano incoronati.

Laudatu si mi signore per
Ia sora nostra morte cor-
porale, da Ia quale nullu
homo vivente po skam-
pare: guai a quilli ke
morrano in peccato mor-
tale; beat i quilli que se
trovará ne le tue sanctis-
sime voluntati, ka Ia mor-
te secunda non li poterá
far male.

Laudate e benedicate lu
mi signore e rengratiate
e servite a lui cum
grande humilitate. Amen.
Mas é certo que aquele

que personifica toda a glú-
ria do espírito italiano des-
sa hora inicial é o Poeta
Supremo, é Dante Alighie-
ri. Nascendo em 1265 e fa-
tecendo em 1321. êle foi, se
assim podemos dizer, um co-
mo portador da luz — foi
o Prometeu que, emergindo
das fechadas trevas de um
século em que a Itália pare-
cia ainda informe, veio re-
velar os deslumbramentos
da alma de sua nacionali-
dade ao novo século, aos sé-
culos f u t u r o s. Nos cin-
quenta e seis anos que pere-
grinou na terra. Dante teve
os seus dias cheios de so-
frímentos, de dores, das
mais amargas decepções.
Momigliano detém-se, como
o desejariam todos os seus
leitores, na obra e na figura
do poeta soberano, e mos-
tra-nos o fecundíssimo in-
fluxo que para a criação da"Divina Comédia" tiveram
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as injustiças dos contempo-
râneos de Dante. "Sem o
exílio (diz-nos o historia-
dor) o colorido politico da
"Divina Comédia" teria si-
do bem diverso. O pessi-
mismo sobre os destindos do
mundo e particularmente de
Florença, mesclado à espe-
rança num libertador que
depois se transforma numa
esperança extra-terrena, ter-
sé-ia modificado um pouco,
se Dante não houvesse sido
tâo longamente um exila-
do. . . Sem o exílio os ma-
les de Florença lhe parece-
riam menos graves e menos
tristes; se tivesse escrito o
seu poema em Florença, de
Florença teria falado muito
menos. Teria receado fazer
um poema municipal. Por-
que é desterrado, nao é
municlpaüsmo a freqüente
menção a Florença, mas
sim, insistência de quem
perdeu algo precioso."

A parte da obra que o
historiador dedica a Dante
é por si mesma uma com-
pleta obra, na qual vemos
analisado em todos os àn-
gulos o gênio do poeta. Dc
igual dimensão e de igual
importância são tantos ou-
tros capítulos, dos quais in-
felizmente não podemos
tratar aqui mais longamen-
te, dada a extensão que já
tomou este artigo. Não nos
furtaremos, porém, a indi-
car como outros tantos estu-
dos dignos da meditação do
leitor apaixonado pela poe-
sia e pela criação literária,
as páginas dedicadas a Bo-
cacio. a Tasso, a Leopardi,
a De Sanctis; e. ao lado de-
Ias, os capítulos de síntese,
abrangendo perspectivas am-
pias de épocas ou histórias
literárias, como aquele de-
dicado ao Humanismo e ao
século XV, ou aquele em
que se analisa O Espiritas-
lismo e o Misticismo ....

A História da Literatura
Italiana prolonga-se até além
do Decadentismo. movimen-
to que teve a sua expressão
máxima na figura de Ga-
briel D'Annunzío. Chega
até autores como João Co-
misso e Conrado Álvaro
(nascidos ambos em 1895),
Orio Vergani (nascido em
1899). Artur Jorio (nascido
em 1902) 3 Alberto Maravia
(nascido em 1907). São to-
dos novelistas, romancistas,
ensaístas. E o traço que
principalmente os caracteri-
za — diz-nos o autor desta
História — é a inquietação.

Esse característico — a
Inquietação — (é ainda
Momigliano quem informa)
encontra-se>~eomo um dos
traços essenciais da crítica
da Itália de hoje.

Poderíamos acrescentar
que ele se encontra tam-
bem na poesia do grande
povo que deu à Humanida-
de um Dante e um Leopar-
di: é essa inquietação queestá na poesia de Ungaretti.
na de Pastonchi, na de Fiu-
me. na de Palazzeschi, na
de tantos outros poetas da
angústia e do desespero dos
nossos dias, que infelizmen-
te não figuram ainda na
História da Literatura Ita-
liana de Momigliano.

Neste tumultuosos e trá-
gico mundo de 1948, res-
soante ainda dos gemidos,
molhado ainda das lágri-
mas, da guerra mais atroz
que o mundo jamais viu,
podemos bem compreender
que seja de inquietação —¦
e não somente de inquieta-
ção. oorém também de dú-
vida incessante, de incessan-
te dor — a corrente mais
intima da poesia e da ficção
italiana.

De inquietação, igualmen-
te, de dúvida e de dor, é a
literatura do resto do mun-
do, na hora que passa, qual-
quer que seja a latitude.

Porque esse lote — o do
sofrimento, o do desespero
¦— parece ser o único privi-
légio real que os amargos
destinos reservaram para a
desgraçada família dos ho-
mens.— Academia Brasilei-

ra de Letras — Gon-
çalves Dias — Conferên-
cias realizadas na Aca-
demia Brasileira — Rio
tíe Janeiro, 1948 — 137
págs.

Em 1943, realizou a Aca-
demia Brasileira de Letras
dois cursos de conferências;
o primeiro alusivo a Ca-
mões. o segundo a Gonçal-
ves Dias. Foram assim ce-
lebrados o maior poeta por-
ttiguês e o maior poeta bra-
sileiro. Quanto à tese de
ser Camões o maior poeta
português, parece ser pací-
fica; embora existam críti-
cos ou leitores pouco revê-
rentes diante da luminosa
obra do poeta de Vasco da
Gama, críticos e leitores
esses que tendem a dar a
supremacia na poesia por-
tuguesa a um Antero, a um
Junqueira, a um Nobre ou
a um Fernando Pessoa.

No Brasil, porém, a tese
do maior poeta tem sido
longa e repetidamente tíe-
batida. Muitos dão essa
glória a Castro Alves, ou-
tros a atribuem a Olavo Bi-
lae. a Cruz e Souza, a Luiz
Delfino. Parece, porém, que
é mesmo Gonçalves Dias
quem receberá, num con-
curso destinado a afirmar
tal eleição, o maior nume-
ro dos sufrágios.

Este livro, pois, encerra
a série de conferências que
em 1943 ouviu a Academia,
acerca de Gonçalves Dias.
As palestras ali realizadas
ficaram valendo como um
curso completo acerca do
grande poeta. Viríato Cor-
reia, que abriu a série das
conferências, pintou com o
seu estilo impulsivo e irre-
quieto, o grande panorama
dos amores do poeta; Gus
tavo Barroso narrou a mor-
te dele, a bordo do "Ville
de Boulogne", naquela tris-
te e malfadada viagem dc
regresso à pátria. Nessas
duas conferências ficou fi-
xado o lado propriamente
biográfico de . Gonçalves
Dias. Ao lado delas duas,
porém, vêm quatro outras
conferências, nas quais são
debatidos e estudados aspec-
tos mais espirituais de Gon-
çalves Dias: o seu ideal dc
indianista, fixado por Pe-
dro Calmon e Roquete Pin-
to; as relações dele com o
Romantismo, traçadas porGuilherme de Almeida; os
segredos de sua caprichosa

arte poética, desvendados
por Manoel Bandeira.

Temos, assim, um amplo
e luminoso panorama, no
qual se descortinam a vida,
a figura e a obra do poeta
maranhense.

Pudessem todos os gran-
des poetas nacionais, aquè-
les que de fato expressaram
as aspirações, os sonhos, as
angústias e as dores7de nos-
sa alma coletiva, merecer
da Academia homenagens
semelhantes a essa!

¦— Castro, Aloysio de— Discursos. Nova sé-
rié. Editora ovecchi.
Rio de Janeiro,»1948 —
18f> págs.

A obra literária do sr
Aloysio de Castro divide-se
em dois ramos principais: o
dos volumes de poesia, e o
do.s volumes de orações.
Figura de relevo e*de pro*
jeção nas instituições,de que
que faz parte — e entre es-
tas, 3 Academia Brasileira
de Letras e a Academia Na-
cional de Medicina — são
numerosas as ocasiões que
se lhe apresentam de falar
em nome de seus colegas.
E' com os trabalhos pro-
nunciados em tais ocasiões
que lhe vão surgindo esses
livros, esses belos livros em
oue se revela aos nossos
olhos um espírito firme,
forrado de fundas virtudes
construtivas, amigo da tra-
dição, respeitador da gran-
de obra das gerações passa-
das.

Cremos serem o persis-
tente nmor à tradição e o
gosto de refluir às belas
fontes clássicas, os traços
que no mundo literário
brasileiro distinguem o sr.
Aloysio de Castro, 'dando-
lhe uma personalidade sin-
guiar e tão simpática.

Filho de Francisco de
Castro — grande médico,
que. sendo também eminen-
te escritor soube ter em
seu estilo as graças nobres,
as louçanias de um clássi-
co — o sr. Aloysio de Cas-
tro formou o seu espírito
nesse rumo de aspiração a
uma beleza austera de for-
ma, a uma beleza verdadei-
ra de pensamento. A essas
lições bebidas no lar, no
grande exemplo paterno,
vieram juntar-se, em sua
adolescência e em sua mo-
cidade: influências igual-
mente poderosas: êle foi
amigo devotado e atento de
Machado de Assis, de Ruy
Barbosa, de Alberto de Oli-
veira. Muitas de suas pá-
ginas mais evocativas e co-
movidas são aquelas em que
êle recorda alguma dessas
grandes figuras brasileiras:
seu pai, que ficou sendo o
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ídolo mais fulgurante de
sua religião literária; Ma-
chado de Assis, que, certa
vez, quando êle punha acer-
ca de determinada casa a
observação de que era feia,

lhe retrucava: "E' feia, mas
6 velha"; Alberto de Oli-
veira, em cujo louvor com-
pôs um longo poema im-
pregnado de tanta saudade.

Aqui, como em qualquer
de suas páginas, revela-nos
o sr. Aloysio de Castro, a
cada página, o seu amor ao
passado, o seu gosto do que
é tradicional, do que é dás-
sico, do que traz a lembran-
ça dos tempos. Em várias
passagens desses Discursos
está citado D. Francisco
Manoel de Melo; em outras
está citado o Padre Manoel
Bernàrdes; em outra Felin-
to Elísio. A escolha desses
nomes como autores de lei-
tura diária mostra um du-
pio aspecto nesses amor ao
classicismo que encontra-
mos no sr. Aloysio de Cas-
tro: em primeiro lugar, o
seu gosto pelos antigos em
utn ponto de vista geral; em
segundo lugar, o seu gosto
pelo que é antigo, sendo
português...

Prendendo-se à primeira
dessas observações, encon-
tramos em seus Discursos
numerosas referências a
autores clássicos de outras
línguas: a Plínio, a Voltai-
re, a Anatole France. Des-
te último, cortfidencia-nos

o escritor brasileiro que é
um autor que lhe apraz ci-
tar muito a miúdo: e o tra-
co que mais parece seduzi-
lo cm Anatole France é
exatamente o ter sido con-
temporâneo dos antigos.

Quanto ao amor que de-
dica aos clássicos portugue-
ses, esse parece ser o. ca-
racterístico mais saliente, o
mais singularizador da fi-
gurn literária de Aloysio de
Castro. E' êle que explica
esse fenômeno de certo raro
no nosso mundo literário:
que possamos ter como
contemporâneo nosso um
escritor que já reputamos,
em sua vida, um clássico,
uma autoridade da boa for-
noa, da. boíi construção gra-
matical, que já rios senti-
iy.o.s tentados a citar em pe-

, qúçnas frases, çonio esteio
de verbetes da língua. Que
osr; Aloysio de Castro con"
segue escrever em um estilo
que se aparenta ao de um
Bernàrdes ou ao de um D.
Francisco Manoel de Melo.
é evidência que ninguém
poderá contestar. Veja-se
a feição destas poucas fra-
ses, e digam se não po-
deriam elas estar na Nova
Floresta ou nos Apólogos
nialogais- "Contentemo-nos
então de indicar aos mais
novos a entrada dos cami-
nhos, qu esão muitos, ame-
nos ou ásperos, e se querem
caminhados de olhos aber*
tos, cada um como é, com
força de esperança. Que s<j
podo prometer aos vasios de
coração, que nada espe-
iam?".

Essa minúcia polida, me-
dida, graciosa sempre, que
é a do sr. Aloysio de Cas-
f ro, parece-nos singular-

iro, parece-nos muito apro-
pitada à natureza dos dis-
cursos que o orador produz:
a essas orações em que tan
ia vez nos põe diante dos
olhos figuras de poetas ou
figuras dc sábios; à ex-
posição dessas idéias, às
vezes polvilhadas de iro-
nia ou de malícia com
as grandes vaidades huma-
nas. Aqui mesmo, nesta co-
leção atual de discursos, te-
mes exemplos de uns e ou-
tros: dos primeiros, temos
o perfil de Miguel Couto,
temos o perfil do dr. Lou-
renço Jorge, temos o perfil
cio cir. Araoz Alfaro: do se-

gundo temos o discurso inti-
tulado Charlatanismo Midi-
co, pronunciado na Acade-
mia Nacional de Medicina,
em junho de 1941. Nessa
página, o orador regressa a
antigas idéias que lhe são
caras: a defesa da medicina
como ciência honesta e
pura, exercida por espíritos
que estejam à altura, da
profissão que abraçaram; o
cáustico, o sarcasmo, parao médico que exerce o seu
trabalho como um charla-,
tão. Encerrando os discur-
sos desta série, achamos a
oração em que o sr. Aloy-
sio de Castro, em nome da
corporação, celebrou o
transcurso do primeiro meio
século da Academia Brasi-
leira de Letras. Esta efe-
méride registrou-se e m
1846, como se sabe. Teve o
Brasil então ocasião de ve-
rificar que se havia reali-
zado o milagre em que pa-
recia r.ão crer o prudente
Nabuco: "Se a Academia
florescer, os críticos deste
fim de século terão razão
em ver nisso um milá-
gre...".

O sr. Aloysio de Castro
fez uma espécie de exame
de conciência da institui-
ção, nestes cinqüenta anos' de existência/ E em certa
parte de sua oração mostra
que a Academia ainda está
muito jovem para pensar
em realizar as grandes

obras que são, em essência,
a sua razão de ser: o Di-
cionário da Língua, a Gra-
mática, o Dicionário Biblio-
gráfico. Confessamos que
hêsse ponto não estamos
em acordo com o escritor:
nunca uma instituição seria
jovem demais para um tra-
balho, fosse este . qual fôs-
se. . .

Contudo, é prudente vol-
tar a ouvir aqui uma outra
palavra oracular de Joa-
quim Nabuco, ainda falando
acerca da Academia: — Não
há que se apressar nas coi-
sas eternas — dizia o gran-
de escritor, que foi o pri-
meiro secretário geral da
instituição, então em seu
berço infantil.

— Leite, Serafim S. J. —
O Curso de Filosofia e Tenta-
Uvas para se criar a Universi-
dade do Brasil no século XVI.
Universidade Católica. Rio de
Janeiro, 1948.

E' uma separata da revista
Verbum (t. V, fase. 2 — junho
de 1948). E em suas páginas se
contém, a bem dizer, dois en-
saios históricos relacionados
com a cultura brasileira, e am-
bos da maior Importância. O
primeiro diz respeito á criação
de uma Universidade em terras
brasileiras. Sabe-se que só mui-
to recentemente veio o Brasil
a gozar desse privilégio. Era
já a Universidade uma reali-
aade mais que secular em ou-
trás terras americanas, quando
veio a aclimatar-sa, na dé-
cada de 1926, em terras
brasileiras. Por que tão es-
pantoso atraso em gente que
espantoso atraso em gente que
se presou sempre de culta e in-
teligente, como a brasileira?

Serafim Leite dá-nos agora
uma resposta interessantíssima
a essa pergunta. Por ela ve-
mos que já em 1662 a criação
de uma Universidade era a as-
piraçáo dos moradores da Ba-
hia. E' de 20 de Dezembro da-
quele ano a petição enviada
pelos baianos ao rei de Portu-
gal para a fundação de um tal
estaoelecimento. Essa petição
foi indeferida, e indeferidas fo-
iam várias outras. Percebemos
que os velhos centros univer-
sitários portugueses, Coimbra,
Évora, não consentiam em re-
nunciar a uma parcela de seus
apreciáveis benefícios, em prol
da capital da colônia brasilei-
ra, só digna aliás do desdém
dos sábios.

Que o Brasil na época da co-
lônia não houvesse logrado ai-

cangar tão bela conquista de na-
tureza cultural, parece-nos coi-
sa bem explicável. O que não
nos parecer explicável é que,
proclamada a Independência
em 1822, só um século depois
viéssemos a possuir a primeira
Universidade.

A margem desse grande te-
ma, o ensaio de Serafim leite
mostra-nos curiosos assuntos
mais miúdos, ligados à evolu-
çâo da instrução pública
em nosso país. Entre estes,
por exemplo, o espantoso as-
sunto dos moços pardos. Estes,
no Brasil do século XVII esta-
vam proibidos de entrar nas
Ordens religiosas, "por motivos
que se invocavam contra eles
de serem atreltos a rixas e va-

diagens." Ora, esse fato histó-
rico, que Serafim Leite aqui es-
tuda com tanta minúcia, pare-
ce contrariar tudo o que o in-
solente e rude Gregorio de Ma-
tos nos conta, acerca da vaida-
de e da situação privilegiada
dos mulatos da Bahia. E pare-
ce contrariar também, aquilo
que, mais tarde, exilado de Por-
tugal, veio a encontrar no Bra-
sil D. Francisco Manoel de
Melo.,.. O que esse grande es-
critor veio aqui encontrar foi
uma pre-exceléncia tal atribui-
da às pessoas de côr, que che-
gou a imaginar um livro que
tivesse este titulo: O Brasil —
Paraíso de Mulatos, Purgatório
de Brancos, Inferno de Negros.
De resto, essa fórmula, desço-
berta pelo grande autor dos
Apólogos Dialogais, é a mesma
que encontramos registrada em

um expressivo provérbio, que
ouvimos outrora, em Pernam-
buco, o qual diz assim: "Bran-
ca na sala, negra na cozinha,
mulata na camarinha." Mulato
no paraíso... mulata na cama-
rinha.. •. não é tudo indício da
situação de favor, de carinho,
de vida cômoda e boa, que as
gentes de côr tinham em nosso
país?

Na parte relativa aos estudos
de Filosofia no Brasil, mostra-
nos Serafim Leite que o Padre
Antônio Vieira compusera, en-
tre os anos de 1629 e 1632, um
tratado de Filosofia, o que se-
ria, com certeza, a primeira .
obra do gênero escrita em nos-
so país. Onde, porém, ficou
esse trabalho? Até hoje nin-
guém o sabe. Talvez se encon-
tre ainda perdido em algum re-
moto e empoeirado arquivo da
Bahia, do Maranhão, de alguma
das muitas cidades em que o
grande jesuíta dispersou, para
a glória da Igreja e do seu
nome, o seu incomparável gê-
nio de orador.

LIVROS RECEBIDOS
Franca, S.J., Leonel — Obras

completas do Padre... II —
Igreja, a Reforma e a Ci-
vilização. 5." edição. Rio de
Janeiro: Livraria Agir Edi-
tora. 1948. 476 págs.

Shakespeare — Macbeth — Rei
Lear. — Traduções de Ar-
tur de Sales e J .-Costa Ne-
ves. Prefácio de Artur de
Sales. Clássicos Jackson, vo-
lume X — W. M. Jackson

Inc. Rio de Janeiro, s.d,
(1948). 306 págs.

Virgílio — Georgicas ~ Eneiiía.,
Traduções de Antônio Feli-
cíano de Castilho e Manuel
Odorico Mendes. Prefácio de
Nelson Romero. TClássicos
Jackson. Vol, 113. *W. M.
Jackson Inc. Rio de Janeiro,
s.d. (1948). 388 págs.

. Ivo. Ledo. — Ode ao Crepús-
culo. Pongetti. Kio de Ja-
neto), 1948. 107 págs.

Castro, Mauro de ilcrais e —
Sanhana.. Prefaciado paio
escritor Pedro C&lmon,; da
Academia Brasileira de.Le-
iras. — Of. Giftí. cio "Jor-

r.f.l do Brasil'\ Rio ãe Janeiro,
1948. 80 págs.

Montello, Josué — A Lus &x
Estréia Morta. Bomance.
Capa de Santa R-osa. Livra-
ria José Olímpic Editora.
Rio de Janeiro. 2848. 214
páginas.

Vital Pacifico Passos — Zebuei-
da. Poema lieró^cómico, Rio
de Janeiro, 1948. 39 págs.

Amadeu Amaral. — Tradições
Populares. Com ura estudo
de Paulo Duarte. Instituto

. Progresso Editorial. S. Pau-
Io, 1948. 418 págs. <E' o
primeiro volume cias -Obras
Completas de Amadeu Ama-
ral.)

Coordenação para a. Imigração
,-¦ Dirigida. Documentos.

Orientação Orgânica — Mi-
nistério das Redações Exte-
liores. Serviço dc.Publica-
ções.: Imprensa Nacional.
Kio de Janeiro. 1948, 123
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a/^^vÉsPvájfiÉP^ NAS livrarias
procurem
OS MELHORES
LIVROS DO DIA!

TRADIÇÕES POPULARES, de
Amadeu Amaral — O grande su-
cesso do dia: a alma e o coração
de um povo espelhados na mais
intima e mais profunda de suas
vozes: a do folclore. CrS 50,00

OS INDIFERENTES, de Alberto
Moravia — o desespero de uma
geração infeliz e dramática que
se tornou cínica para não sofrer
as horas e os minutos, CrS 38,00

HISTORIA DA LITERATURA
ITALIANA, de Attilio Momiglia-
no — O correr dos anos e dos
séculos através das letras excep-
cionalmente cativantes de um povo
amante das artes, do sol, da pri-
ma vera e da beleza. Crs 85,00

BARRO BLANCO, de José Mau-
ro de Vasconcelos — Na crueza e
na selvageria de um espirito
perspicaz e agudo veio pincelar-
se a história da cauda indolência
e rude aspereza dos trópicos.

CrS 40,00

IPÊ - Cx. Postal, 5521
São Paulo

Queiram enviar-me, por j

LEVIATA, de Julien Green —
Nas águas turbidas e complexa-
mente agitadas de um coração
burguês .sobressalta o monstro a
um tempo quimérico e hórrido de
paixáo trágica. cr| 35,00
CICERO E O SEU DRAMA PO-
LÍTICO, de Maffio Mtítii — Co- i
mo ante o tribuno e o estilista
inconfundível da História Clásst-
ca abre-se a cortina da política
e das lutas intestinas de Roma
Imperial. Cr$ 45,00
TRÊS IMPERIALISMOS EM
LUTA, de ítalo Zingarelli — A
aventura das altas esferas poli-
ticas internacionais, retratada!,
em centenares de curiosos e ine- >
lutáveis fotografias literárias no.
palco da Europa de hoje.

CrS 35,00
MOSCOU 19Í9, de Kuehnelt Led-
dihn — Os sonhos do Oriente e
Ocidente, Comunismo e Catoli-
cismo, refletidos planetariamente
nas vastas fronteiras de um fu-
turo concebido pelo romance e
pela imanigação. CrS 40,00H"" nuaiiifea^ítu. LT5 4U,U0 EH

• e\%y.
Reembolso Postal, os seguintes
livros:

Nome

Rua

Cidade Est.

.mes tSgW'£- Wm^vw?a
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PEREIRA DA COSTA ANNABEL LEE
Francisco Augusto Pereira da

Costa nasceu no Recife, em 16
de dezembro de 1851. e era fi-
lho de Manuel Augusto de Me-
nezes Costa e D. Maria .\ut_us-
ta Pereira da Costa. Fez os es-
tudos primários no Colú.io de
N. S. de Bom Conselho. Tinha
apenas 16 anos, quando aban-
donou os estudos para se dedi-
car ao comércio, como caixeíro
de uma livraria do Recife.
•Quatro anos mourejou nessa
profissão, que deixou em itvil,
para aceitar um modesto lugar
nas Obras Públicas.

Em 1884 abandonou o Recife,
cidade de sua predileção, e foi
para o Piauí exercer o cargo
de Secretário do Governo ta-
quele Estado.

Já a esse tempo se tinha afir-
mado como um grande esludio-
so das coisas de Pernambuco,
como um devotado cultor da
história nacional. Sm 1876 vira
abrirem-sç para o ryiefcev as
portas do Instituto Arquenlóiíi-
co e Geográfico de Peruam-
buco.

Só aos 40 anos conseguiu for-
mar-se em Direito, na Facul-
dade do Recife, fazendo parte
de uma turma que contava no-
mes como os de Enéias Martins
e José Euzebio, Pereira Teísel-
ra e Prado Sampaio, Farm Ne-
ves Sobrinho e Joaquim Gon-
dim, vultos que, nas letras ou
no magistério, na política ou nn
diplomacia, haviam de atingir
as mais altas posições

No regime republicano. Perei-
ra da Costa teve ocasião de
exercer alguns cargos de repre-
sentação politica. Foi membro
do Conselho Municipal do Re-
ciíe, entre 1888 e 1891. E foi.
mais tarde, deputado - estadual
em Pernambuco.

Em 1908, recebeu-o o Insti tu-
to Histórico e Geográfico Bra-
sileiro, em sessão presidida y.elo
Barão do Rio Branco. Sau-
dou-o, nessa ocasião, o Conde
de Afonso Celso.

Foi Pereira da Costa, em
1901, um dos fundadores qa
Academia Pernambucana de
Letras, tendo escolhido, na: a
seu patrono, Muniz Tavares.

Era membro de várias outras
associações literárias ou cultu-
rais, como a Sociedade de Geo-
grafia do Rio de Janeiro e a
de Lisboa, os Institutos Histô-
ricos ou Arqueológicos de Am-
goas. do Ceará, da Paraíba, da
Bahia e de São Paulo.

Essa foi, em traços gerais, a
vida do eminente historiador
de Pernambuco. A parte prin-
cipal de sua biografia, entr-3-
tanto, está na sucessão inter-
mlnável dos seus esplendidos
trabalhos.

Iniciara-se na vida literária
aos 21 anos, publicando um ai-
tigo no Diário de Pernambuco,
intitulado Número Sete. Esse
trabalho de estréia teria cha*
mado para o jovem jornalista
a atenção dos velhos escritores
pernambucanos, os quais já s*
haviam habituado a ver, atrás
do balcão de uma das livrarias
da cidade, a figura de um cal-
xeira sempre solicito, sempre
bem informado acerca dos D-
vros que chegavam à casa, e,
sobretudo, conhecedor dos vo-
lumes que tratavam de coisas
da história nacional.

Seguem-se estudos e ensaios
numerosos acerca de figuras
pernambucanas, de fatos liga-
dos â história do Leão do Nor-
te, a toda a região do Nordes-
te brasileiro.

Pondo de lado os trabalhos
de menor envergadura, que, na
bibliografia de Pereira da Cos-
ta, se contam às dezenas — re-
latórios, notícias históricas e
biográficas, comunicações sobre
vultos e acontecimentos, etc. —
convirá assinalar as principais
contribuições que êle deu para
s evolução da cultura nacional.
São estes: DicJonarl» Bio»-»!»-
co de Pernambucano» Celebres,
aparecido em 1882; Folclore
Pernambucano — Subsídios pa-
ra a historia da poe»!» pupular
em Pernambuco, aparecido em

1909: e os Anais Pernambuca-
nos. '

Quanto ao Dicionário Biográ-
fico, constitui um repositório
riquíssimo de informações acêr-
ca dos vultos principais que
têm ilustrado a história políti-
ca, social ou espiritual do gran-
de Estado nordestino, e não é
possível prescindir dele a quem
quer que deseje conhecer a ga-
leria dos varões ilustres do
Brasil. O Folclore Pernambu-
cano representa um verdadel-
ro monumento de paciência e
amor aos estudos desse gênero.
Pereira da Costa recolheu, na
sua terra natal, todas as mani-
festações de origem popular —
lendas, fábulas, cantigas, con-
tos, xacaras, parlendas e brin-
quedos infantis. Doou, assim,
aos seus conterrâneos, um ele-
mento de estudo dos mais pre-
ciosos. Oxalá trabalhos idênti-
cos existissem para as demais
regiões do Brasil!

Parece, porém, que a mais
importante das obras do escri-
tor é aquela que êle intitulou
Os Anais Pernambucanos. Tra-

.ta-se de uma obra em quatro
volumes, cada um deles com
cerca de 800 páginas. Nesses
Anais, Pereira da Costa traça
a história de Pernambuco, des-
de a sua fundação até o ano de
1850. Infelizmente, Os Anais
Pernambucanos não foram ain-
da editados. O escritor, que era
pobre e não dispunha da bôa
vontade dos editores, não pôde
em vida publicá-los. Os admi-
nistradores pernambucanos —
aos quais deveria ter cabido es-
sa tarefa, que qualificaríamos
cívica — náo tiveram, até ago-
ra, tempo de cuidas dela... Os
assuntos da pequena politica
regional os têm absorvido de-
mais, mercê de Deus!

Pereira da Costa faleceu no
Recife, em sua casa da rua da
Paz n.° 193, no dia 21 de no-
vembro de 1923. Algum tempo
antes, na ocasião em que des-
cia uma escada de sua resi-
dência, rolara pelos degraus.
Ficou sem sentidos, e, quando
voltou a si, havia perdido a fa-
la, que nunca mais recuperou.

BIBLIOGRAFIA DE PEREIRA
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Modesto monumento à me-
mória de Demétrio Acácio
de Albuquerque e Melo —
Pernambuco, 1877, in-8.°.
Esboço biográfico do desem-
bargador Joaquim Nunes
M«*>hado — Pernambuco,
1879 - 16 pãgs., in-8.°.
Dicionário Biográfica de Per-

nambucanos célebres — In-
4°. de 818 págs. Recife, 1882.
Discurso pronunciado na ses-

são magna do 41.» aniversá-
rio da Imperial Sociedade
dos Artistas Mecânicos e Li-
berais. em 17 de dezembro
de 1882, na qualidade de
orador da mesma sociedade
— Recife, 1882 — 18 págs.,
in-8.°.
Comarcas da Província de

Pernambuco — Estudos. Re-
cife, 1884.
Mosaico pernambucano —

Coleção de excertos históri-
cos, poesias populares, anedo-
tas, curiosidades, lendas, an-
tiqualhas, usanças, ditos cé-
lebres, inéditos, etc, tudo re-
lativo à Provincia de Per-
nambuco. — Pernambuco.
1884 - 263 pãgs., m-8».
Informações sobre as cornar-

cas da Província de Per-
nambuco — Organizadas em
virtude do aviso-circular do
Exmo. Snr. conselheiro mi-
nistro da Justiça, expedido
em 20 de setembro de 1883,
etc. — Recife, 1884 — 50
págs., in 4.°.
Pernambuco ao Ceará -~. O

dia 25 de março de 1884.
Histórico das festas celebra-
das por ocasião da redenção
da Provincia do Ceará. Re-
cife, 1884 — in-H.'.
Notícia sobre ai comarcas

da Provincia do Piauí — Te-
resina, 1885 — 130 pãgs.,
in-8.°. I
Relatório em que dá conta

ao Exmo. Snr. Presidente
da Provincia da comissão de
que fora encarregado, em 2
de março de 1886. Recife,
1836.
Relatório sobre as blbllote-
cas dos conventos de Reci-
fe e Olinda. — Recife, 1886.
Relatório sobre o movimen-
to do Liceu de Artes e Ofí-
cios no ano de 1887 — Re-
cife, 1887.
A Ilha de Fernando dc No-
ronha — Pernambuco, 1888,
in-8.°.
Enciclopédia na Brasileira —
Recife, 1889.
Homenagem à Benemérita

Sociedade dos Artistas Me-
cântaos e Liberais de Per-
nambuco, mantenedora do Li-
ceu de Artes e Ofícios, no
dia do 50.° aniversário de
sua instalação - Recife, 1891.
A idéia aboHclonista em Per-
nambuco — Conferência —
Recife, 1892.
Sinopse dos trabalhos legis-

lativos da Câmara dos Depu-
tados de Pernambuco, em
1892 — Recife, 1893.
Teatro Santa, Isabel — Es-

tudo. Recife, 1894.
Em Prol da Integridade do
Território de Pernambuco —
Foi reproduzido no Diário do
Congresso Nacional de 1906,
e figura nos Anais do Sena-
do Federal, do mesmo ano,
por ocasião de discutir-se o
projeto, que ficou encalhado
no Senado, do Senador Dr.
João Barbalho, mandando
restituir a Pernambuco o
território da antica Comarca
de S. Francisco, provisória-
mente, até agora, ligado à
Bahia.
Seleta Pernambucana — Li-
vro escolar. Recife, 1897.
Notícia histórica e topográ-
fica da povoação do Poço da
Panela, Recife, 1897.
Memória sobre o edifício em
que funciona o Júri, da Ca-
pitai do Estado. — Pernam-
buco, 1898.
Quarto Centenário do Des-
cobrimento de Pernambuco,
em 26 de janeiro de 1500.
Recife. 1900.
Carta, de Pero Vai Caminha,
dirigida a el-rei D. Manuel

de Porto Seguro, dando
conta do descobrimento do
Brasil. Pernambuco, 19001.
Notícia histórica sobre a
Igreja de Nossa Senhora do
Rosário da Boa Vista.
A Verdadeira Naturalidade
de D- Antonio Felipe Cama-
rão — Recife, 1904.
Conferência Açucareira do
Recife, em 1905. Recife, 1905.
Noticia Biográfica do Dr.
Antonio de Moraes e Silva.
autor do primeiro dicionário
da língua portuguesa. Reci-
fe, 1906.
Folk-lore pernambucano —
Subsídios para a história da
poesia popular em Pernam-
buco. Recife, 1909.
A naturalidade de Camarão

Ultima verba — Recife,
1909.
Anais de Pernambuco — Pu-
blicação feita no Jornal do
Recife, em 1909.
Efemérides do Piauí — Re-
cife. 1910.
Folfc-lore Pernambucano

Separata da "Revista do
Instituto Histórico". Rio de
Janeiro.
Napoleáo I no Brasil — Ate-
neida, ano I — N.° 11.
Frei Caneca — Revista Ame-
ricana — Ano VII — N.° 8.
Vocabulário Pernambucano.

Recife — 1937.
A publicação desta obra foi
iniciada na Revista do Insti-
tuto Arqueológico, Histórico
e Geográfico Pernambucano,
em 1916. Trazia o trabalho
o título de Apontamentos
para um Vocabulário Per-
nambucano. Apareceu até à
lebra B. Morto o autor, a
família ofereceu seu ma-
nuscrlto inédito, que abran-

EDGAR POE

(Tradução de Fernando Pessoa)

FOI HA MUITOS E MUITOS ANOS JA,

NUM REINO DE AO PÉ DO MAR. .

COMO SABEIS TODOS, VIVIA LA

AQUELA QUE EU SOUBE AMAR.

E VIVIA SEM OUTRO PENSAMENTO

QUE AMAR-ME E EU A ADORAR.

EU ERA CRIANÇA E ELA ERA CRIANÇA.
NESTE REINO AO PÉ DO MAR:
MAS O NOSSO AMOR ERA DO QUE AMOR
O MEU E O DELA A AMAR;
UM AMOR QUE OS ANJOS DO CÉU VIERAM
A AMBOi NOS INVEJAR.

E FOT ESTA A RAZÃO POR QUE, HA MUITOS AN0.3.
NESTE REINO AO PÉ DO MAR,
UM VENTO SAIU DUMA NUVEM, GELANDO
A LINDA QUE EU SOUBE AMAR;
E O SEU PARENTE FIDALGO VEIO
DE LONGE A ME A TIRAR,
PARA A FECHAR NUM SEPULCRO
NESTE REINO AO PÉ DO MAR.

E OS ANJOS, MENOS FELIZES No CÉU,
AINDA A NOS INVEJAR...
SIM, FOI ESSA A RAZÃO (COMO SABEM TODOS
NESTE REINO AO PÉ DO'MAR)
QUE O VENTO SAIU DA NUVEM,DE NOITE
GELANDO E MATANDO A QUE EU SOUBE AMAR.

MAS O NOSSO AMOR ERA MAIS DO QUE O AMOR.
DE MUITOS MAIS VELHOS A AMAR,
DE MUITOS DE MAIS A MEDITAR
E NEM OS ANJOS DO CÉU LA EM CIMA.
NEM DEMÔNIOS DEBAIXO DO MAR
PODERÃO SEPARAR A MINHA ALMA DA ALMA
DA LINDA QUE EU SOUBE AMAR.

PORQUE OS LUARES TRISTONHOS Sô ME TRAZEM
1 SONHOS

DA LINDA QUE EU SOUBE AMAR;
E AS ESTRELAS NOS ARES Sô ME LEMBRAM OLHARES
DA LINDA QUE QUE EU SOUBE AMAR;
E ASSIM 'STOU DEITADO TODA A NOITE AO LADO
DO MEU ANJO, MEU ANJO, MEU SONHO E MEU FADC.

NO SEPULCRO AO PÉ DO MAR,
AO PÉ DO MURMÚRIO DO MAR.

AS REVISTAS DOS "NOVOS*
Pode-se agora dizer que o

movimento das revistas dos"novos" é uma realidade.
Titubeante a princípio, na
sua inexperiência, adquiriu
logo a segurança das cousas,
que perduram. E assim ve-
mos, em todo o Brasil, o fio-
rescer de uma nova fase Ji-
terária que, desprezando as
diferenças entre provin-
cia e metrópole, confirma
a tese da necessária unida-
dt; na Literatura.

Outro fato importante a
considerar é que vários des-
ses núcleos de cultura já
possuem suas editoras pró-
prias, apresentando obras
ern prosa e verso dos seus
princip a i s colaboradores.
Servem como exemplo as
revistas Clã e Joaquim.

Esse movimento literário
que se espalhou por tode o
Brasil, já apresentou nos úl-
timos anos, além de outras,
as seguintes publicaçcõíj;

O r f e ii, Revista Branca,
Cronos, no Rio de Janeiro,
Colégio, Fundamentos e Re-
vista Brasileira de Poesia,
em São Paulo; Nordeste, Ke-
gião, Presença, cm Reciíe;
Edifício, em Belo Horizon-
te; Caderno da Bahia, em
Salvador; Clã, em Fortate-
za; A Ilha, no Maranhão;
Província de São Pedro e
Quixotc, no Rio Grande do
Sul; Sul, em Florianópolis;
A «ora em Goiânia; Meia
Pataca. em Catagazes.

Donde so verifica o eno»1-
me vigor da nova Litera
tura,

gia todo o alfabeto, ao Ins-
lituto Arqueológico. Este o
editou em sua Revista (vol.
XXXIV) e o deu, depois, em
saparata. E' um volume de
755 págs., e saiu na Impren-
sa Oficial de Recife.

— Origens históricas da indús-
tria açucareira em Pernam-
buco — Brasil Açucareiro,
Vols. XV e XVI.
Este trabalho foi pela pri-
meira vez publicado nos"Anais da Conferência Açu-
careira", reunida no Recite
em 1905.

. — Anais Pernambucanos. Esta
é, talvez, a mais vasta e a
mais importante das obras
do historiador. Mas encon-
tra-se inédita.
Homem pobre, como era, Pe-
reira da Costa nunca pôde

dar execução ao seu grande
sonho. qu« Geria edita.* os
volumes aos seus meritários
Anais. Por sua morte, pas-
saram os originais a perten-
cer ao Estado de Pernambu-
co. E ainda se acham, hoje.
depositados na biblioteca pú-
blica do Estado.
Formam os manuscritas dos
Anais Pernambucanos uma
colossal ruma de papel. Cor-
respondem a sete volumes de
suas quinhentas página» ca-
da um. num total, n^ts. de
3.500 páginas. Nelas esto res-
suscitado todo o passado do
Leão do Norte, desde as épo-
cas de Duarte Coelho até o
ano USO, que foi o que Pe-
reira da Costa tomou como
termo final de suas pes-
qulsas.


